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NECROLOGIA 


Mons. José Jerônimo Balbino Fucciollii — Nasceu em Aiuroca, dio- 
cese de Campanha, MG, no dia 14 de setembro de 1910. Feitos os es- 
tudos seminarísticos, recebeu a ordenação sacerdotal na catedral de Ri- 
beirão Preto aos 6 de dezembro de 1936. Nos seus muitos anos de pas- 
toreio e sacerdócio, exerceu os seguintes cargos: Vigário ecônomo de 
Cristais Paulista, Santa Rita do Passa Quatro; pároco do Espirito Santo 
do Pinhal; Capelão do Asilo de São Vicente de Paulo, em São João da 
Boa Vista, SP; Diretor da Obra das Vocações Sacerdotais, em Ribeirão 
Preto; Supervisor da construção do Seminário da Imaculada Conceição, 
de Brodósqui; Consultor Diocesano das dioceses de Ribeirão Preto e São 
João da Boa Vista; Cônego honorário do Cabido de Ribeirão Preto; Mon- 
senhor Camareiro Secreto e Prelado doméstico de Sua Santidade o Papa. 
Também exerceu por muitos anos o magistério e foi um dos fundadores 
das Faculdades da Fundação Pinhalense de Ensino. Faleceu no dia 30 de 
julho de 1980, em Espirito Santo do Pinhal, diocese de São João da 
Boa Vista, onde exercera o paroquiato durante mais de 30 anos, e foi 
sepultado na capela do Santissimo da igreja matriz. 


Côn. Luiz Ben. — Nasceu na comunidade de Nossa Senhora do 
Rosário, em Santa Teresa, município de Bento Gonçalves, RS, então in- 
tegrado na arquidiocese de Porto Alegre. Absolveu os estudos prescri- 
tos até a ordenação sacerdotal no Seminário de São Leopoldo, onde João 
Becker lhe conferiu todas as ordens, inclusive o presbiterato, a primeiro 
de novembro de 1933. Iniciou sua atividade como cooperador na paróquia 
de Nossa Senhora da Piedade e, depois de atender nos anos seguin- 
tes várias capelanias (Bom Fim, Centro Social das Irmãs Filhas de Maria 
Imaculada, Asilo Providência), assumiu a direção do Centro da Boa Im- 
prensa, que editava o semanário «Estrela do Sul» e mantinha serviços 
de tipografia para sustentar financeiramente o jornal. Em janeiro de 1939, 
nomeado vigário de Nossa Senhora de Lourdes, onde realizou vasta ati- 
vidade nos setores espiritual e administrativo. Assaltou-o em meados de 
1954 o mal que lhe tolheria a possibilidade de trabalho pastoral de maior 
intensidade. Uma cirurgia corretiva o inabilitou para a continuação do 
trabalho na cura direta de almas. Desde então até seu falecimento, per- 
maneceu como capelão na Casa de Saúde em Teresópolis. Nesses 26 
anos, porém, auxiliava aos domingos e sempre quando necessário na 
vizinha igreja matriz. Suportou essa dura contingência com ânimo forte 
e espírito tranqiilo, resignado e feliz em servir ao Senhor e à Igreja pelo 
sofrimento e pela dolorosa renúncia à ação e à alegria do êxito. Fa- 
leceu às 20.30hs do dia 20-11-1980, no Hospital da Divina Providência, 
em Porto Alegre. Contava então 72 anos de existência e 47 de sacerdócio. 


Pe. Luiz Teixeira de Araújo. — Nasceu na cidade de São Rafael, 
RN, arquidiocese de Natal, em 1902. No Seminário de São Pedro, em 
Natal, fez o curso ginasial, e o de filosofia e teologia no Seminário Pro- 
vincial de São Paulo. Aos 21-12-1929 recebeu as ordens menores, na 
Basilica de São Bento, das mãos do então arcebispo Dom Duarte Leo- 
poldo e Silva. Em Natal, o bispo diocesano Dom Marcolino Dantas lhe 
conferiu as ordens do subdiaconato a 09-02-1930, de diácomo a 17 e de 
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presbitero a 23, todas no mesmo mês de fevereiro de 1930. Celebrou sua 
primeira Missa solene, como neo-sacerdote, na cidade natal de São Rafael, 
a 03-03-1930. Recebeu a primeira nomeação para o cargo de pro-pároco 
de Macau, cargo em que permaneceu de 9 de março a 9 de setembro de 
1930. Vigário de João Câmara, de 14-09-1930 a 31-12-1931. Vigário en- 
carregado de Taipu, de 21-09-1930 a 21-01-1932; de Lajes, de 23-01-1931 
a 03-01-1932. Vigário de Caicó, de 04-01-1932 até 1936, com a regência 
da paróquia de Serra Negra do Norte. Voltou a exercer o cargo de Vi- 
gário de Macau em janeiro de 1936, e permaneceu no posto até 1937. Li- 
cenciado, seguiu para o Sul do país e se localizou na diocese de Santos, 
SP. Ao deixar a diocese de Santos, foi fixar-se na capital de São Paulo 
e exercia o ministério na paróquia de Nossa Senhora do Brasil. Ali en- 
tregou o espirito ao Criador no dia primeiro de julho de 1979, aos 
77 anos de idade e 49 de sacerdócio. 


Dom Gabriel (Alois) Weigert, O.S.B. — Gabriel, no século chamado 
Alois, nasceu em Tegernheim, Baviera, Alemanha, aos 20-12-1889. Fez o 
Curso primário em Tegernheim; o secundário, em Regensburg e Ratisbona; 
Filosofia e Teologia, na Casa de Estudos da Congregação Beneditina do 
Brasil, então em Sorocaba, SP. Jovem de 21 anos de idade, ingressou 
no Mosteiro de Santo André, Bélgica, com a intenção de vir para o Brasil. 
Fez o Noviciado em Sorocaba, onde professou aos 14-04-1912 e recebeu 
a ordenação sacerdotal aos 27-05-1917, das mãos do Bispo de Botucatu, 
Dom Lúcio Antunes de Souza. Era o monge jubilar do Mosteiro de São 
Bento, São Paulo, onde a par de uma vida monástica edificante, exerceu 
múltipla atividade pastoral como professor no Colégio São Bento, Capelão 
de Religiosas, confessor e pregador de retiros. Em profissão religiosa e 
sacerdócio, era o mais idoso da Congregação Beneditina. Tendo sofrido 
uma fratura da perna, quando descansava em Itanhaém, São Paulo, foi 
transportado para o Hospital Santa Catarina, na capital paulista, mas não 
resistiu às complicações sobrevindas. Aos 90 anos de idade, 68 de pro- 
fissão religiosa e 63 de sacerdócio, confortado com os Sacramentos da 
Igreja, piedosamente descansou na paz do Senhor no dia 05-10-1980. 
Após as exéquias celebradas na Basílica, foi sepultado no claustro do 
Mosteiro de Santo Bento, à espera da gloriosa ressurreição em Cristo 
Jesus. 


Pe. Frei Edgar Groot, O.F.M. — Membro de uma familia que deu 
seis sacerdotes à Igreja, Frei Edgar (nome de batismo, loop) nasceu 
na província holandesa da Brabância em 1920. Cursou o internato 
«Ruwenberg» dos «Fraters van Tilburg» e ingressou, em setembro de 
1933, no Seminário Seráfico de Katwijk. Ordenou-se presbitero aos 31 
de março de 1946. Lecionou em Pará de Minas, Santos Dumont e Ta- 
quari; trabalhou como Vigário em Tiradentes, RS, e Coadjutor em Je- 
quitinhonha e Cascadura. Em 1965 pôde realizar seu grande sonho de 
vida apostólica: ser Vigário da Colônia Santa Isabel, de hansenianos. 
Dedicou-se de corpo e alma principalmente às crianças; deu grande apoio 
à Cruzada Eucarística e, nas quintas-feiras santas, na cerimônia do Lava- 
pés, lavava e beijava os pés das crianças (representando os apóstolos) 
com tanta piedade que levava muitos fiéis às lágrimas. Aos hansenianos 
Frei Edgar dedicou seus últimos 15 anos de vida: celebrava para eles, 
levava a Comunhão às enfermarias, ouvia confissões, atendia ainda a 
Citrolândia e Mário Campos, dava catecismo às crianças, viajava até Belo 
Horizonte para angariar donativos. Ainda no último domingo de sua pe- 
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regrinação terrestre celebrou quatro missas em capelas diferentes, fez ba- 
tizados em diversos lugares e registrou os batizados com mão firme. No 
dia seguinte, 07 de julho de 1980, intemado por causa de um edema 
pulmonar, faleceu às 21 horas no Centro de Tratamento Intensivo do 
Hospital da Previdência, em Belo Horizonte, MG. 


Pe. Frei Anselmo Bertels, O.Carm. — Natural de Beesd, Holanda, 
nasceu aos 30-12-1909. Cursou o Seminário Menor dos Carmelitas de 
1923 a 1926. Veio para nosso país em dezembro de 1926 e aqui aportou, 
em Santos, SP, no dia 04-01-1927. Feito mais um ano, no Seminário de 
Itu, SP, entrou para o noviciado no Convento do Carmo da Lapa, no 
Rio de Janeiro, onde professou no dia 30-12-1928. Estudou mais um ano 
no Seminário Maior, no Rio de Janeiro, e cinco no Convento de São 
Paulo. Ordenou-se presbítero na igreja de Santa Ifigênia, no dia 05-11-1933. 
Terminados os estudos de Teologia, lecionou Filosofia no mesmo con- 
vento até 1938, quando foi nomeado Reitor do Seminário Menor de Itu. 
Em 1944, Prior e Vigário do Carmo de Belo Horizonte; em 1950, Definidor 
Provincial e Vigário da Basílica do Carmo, em São Paulo. No período de 
1954 a 1956, atuou no Comissariado de Portugal, como Prior em Fal- 
perra (Braga). Retornou para o Brasil e se naturalizou brasileiro em 
1956. Em 1957, Prior do Carmo da Lapa, no Rio de Janeiro. Em 1960, 
Prior do Carmo de Salvador, BA. Em 1963, nomeado vigário cooperador 
da Basilica de São Paulo. Em 1965, transferiu-se para Unaí, MG, e ali tra- 
balhou até sua morte, como Vigário ou Vigário cooperador. Foi também 
durante anos Prior da comunidade carmelitana e lecionou em vários co- 
légios da cidade. Em fevereiro de 1980 transferiu-se para a cidade de 
Paracatu. Quando dava assistência em Buritis, teve morte repentina por 
enfarte do miocárdio, aos 10-10-1980. Ao seu sepultamento, em Unaí, 
MG, acorreu uma multidão de três mil fiéis que o acompanharam até a 
sepultura. 


Pe. Antônio Bernardino Monteiro de Barros, C.M. — Nascido em 
São José do Rio Preto, MG, aos 25 de outubro de 1896, fez seus pri- 
meiros estudos na Academia de Comércio de Juiz de Fora, MG, para ter- 
miná-los no Caraça. Iniciou a seguir seus estudos eclesiásticos em Petró- 
polis, RJ, para concluí-los na França, nas cidades de Dax e Paris. En- 
trou no noviciado dos padres lazaristas, também conhecidos como Padres 
da Missão, em Petrópolis, aos 27-09-1917 e emitiu os santos votos re- 
ligiosos na Congregação da Missão em Paris, aos 07-03-1920. Em ja- 
neiro de 1925, ainda estudante, teve como campo de trabalho o então 
Campo Belo, hoje Campina Verde, MG, e foi depois, em maio de 1927, 
prestar seus serviços no Seminário de Mariana, onde recebeu a tonsura 
e as ordens menores. Ordenado presbitero em Valença, RJ, aos 18-03-1928, 
foi designado em maio desse mesmo ano para lecionar no Seminário de 
Salvador, BA, então confiado aos padres da Missão. Permaneceu nesse 
posto de trabalho até 1931, quando lhe deram como tarefa o magistério 
no Seminário de São Luís do Maranhão. Aos 06-02-1934 a obediência re- 
ligiosa o colocava em Diamantina, MG, como professor de seminário e, 
em 1938, como missionário nas missões daquela mesma arquidiocese mi- 
neira. A partir de março de 1941 deixou as missões para assumir a 
freguesia de Ramalhete, de onde o transferiram, em 1944, para a de 
Coaraci, ambas ainda na arquidiocese de Diamantina. Em 1951 recebia-o 
o Seminário Arquidiocesano de Fortaleza. Ali atuou como professor e vice- 
reitor. Em 1964 recebeu transferência para a Casa Central dos Padres 
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da Missão, no Rio de Janeiro, onde exerceu as funções de capelão en- 
quanto não lhe desfaleceram as forças. Voltou para a casa do Pai no 


dia 25-11-1980, precisamente quando completava a idade de 84 anos 
e um mês. 


Pe. Angelo Scafati, S.S.S. — Nasceu aos 11-02-1891 em Magliano 
Dei Marsi, na Itália Central. Aos 14 anos de idade entrou para o Se- 
minário Menor dos Padres Sacramentinos em Castelvecchio de Moncalieri 
(Turim), onde fez também dois anos de noviciado e a profissão religiosa 
aos 29-09-1911. Fez seus estudos filosóficos em Bruxelas, Bélgica, e os 
teológicos na Universidade Gregoriana. Recebeu a ordenação sacerdotal 
aos 06-08-1916. Durante os últimos anos de conflito mundial (1914-1918), 
prestou serviço como Capelão Militar das tropas italianas destacadas em 
Grenoble, França. Passou em seguida vários anos na Casa Sacramentina 
de Turim, dirigindo a revista eucarística «L'Emanuele». Veio para o Brasil 
em 1934, e se estabeleceu em São Paulo, na igreja de Santa Ifigênia, 
até 1970. Durante esses longos anos exerceu as funções de assistente do 
Superior da Casa e Conselheiro da Província. No apostolado mostrou par- 
ticular atenção para com as Filhas de Maria, das quais foi Diretor, bem 
como dispensou especial carinho às Religiosas, no seu cargo de Vigário 
Monial, assessorando os cardeais Motta e Rossi (então arcebispos de 
São Paulo) na realização dos Capítulos Gerais das Congregações Femi- 
ninas, Fruto dessa experiência pastoral e canônica foram os dois volumes 
que escreveu sobre o Direito Canônico das Religiosas, muito apreciados 
pelos competentes e que tiveram várias edições das Paulinas. Outra ca- 
racteristica de seu apostolado: a direção espiritual (como confessor) dos 
clérigos do Seminário Central do Ipiranga, em São Paulo. Uns trinta de 
seus penitentes foram elevados ao episcopado. Completados seus oitenta 
anos de existência, retirou-se para a comunidade sacramentina de Boa 
Viagem, Belo Horizonte. Suas forças fisicas e mentais foram definhando 
até se apagarem, tranqiilamente, na noite do dia 16-12-1980. Percorria ele 
então o nonagésimo ano de existência terrena, o setuagésimo de profissão 
religiosa e sexagésimo quinto de sacerdócio. 


RP. 


382 Necrologia 


NECROLOGIA 


Mons. Pedro Anísio Bezerra Dantas. —- Na venerável idade de 97 
anos, expirou placidamente no Senhor aos 31-12-1979, depois de 72 
anos dedicados ao sacerdócio ministerial. Nascera em Bananeiras, PB. 
Ingressou no Seminário Arquidiocesano da Paraiba, com 14 anos de 
idade, e recebeu das mãos de Dom Adauto Aurélio de Miranda Henri- 
ques a ordenação sacerdotal, a 10-11-1907. Aluno do Colégio Pio 
Latino-Americano, cursou a Gregoriana, em Roma, e licenciou-se em 
teologia. De volta a seu Estado natal, exerceu diversos cargos, entre os 
quais: Capelão de Nossa Senhora das Mercês, Diretor espiritual do 
Seminário, Vigário de (Cabedelo, Vigário da Catedral (duas vezes), 
Vigário Geral da Arquidiocese e Deão do Cabido Metropolitano. Des- 
tacou-se como o pioneiro da Ação Católica na Paraiba. Dirigiu o jornal 
arquidiocesano <A Imprensa», em cujas páginas deixou brilhantes artigos 
em defesa da fé. Dedicou boa parte da existência ao magistério, quer 
no Seminário quer no Liceu Paraibano e Escola Normal. Transmitiu 
conhecimentos não só de teologia dogmática, mas também de português, 
latim e pedagogia. Por seus méritos de professor, foi escolhido para as 
funções de Diretor do Departamento Estadual de Educação (PB). 
Fundou o Círculo Operário Católico em João Pessoa, PB, como também 
a Escola Profissional «Padre Anchieta», expressões de seu devotamento 
à causa dos operários, segundo os cânones daquela época. De sua 
intensa colaboração na imprensa dão testemunho numerosos artigos 
publicados em jornais e revistas. Deixou livros como A Religião e o 
Progresso Social, Estudos Filosóficos, Agnosticismo Contemporâneo, 
Compêndio de Pedagogia e Pedagogia Experimental, Tratado de Peda- 
gogia, A Igreja, o Reino de Deus na Terra. Após uma longa pere- 
grinação de 97 anos, voltou à Casa do Pai, para um merecido repouso 
e gozo de seu Senhor, ao falecer no dia 31-12-1979. 


Mons. Thomé José Lunelli. — Gaúcho de Bento Gonçalves, onde 
nasceu aos 18-01-1895, ingressou com 16 anos no Seminário Central 
de São Leopoldo. Absolveu ali os estudos preparatórios bem como 
filosofia e teologia. Vendo a escassez de clero na diocese de Pelotas, 
RS, pediu sua incardinação ainda como teólogo, em 1920. Aos 11-11-1923, 
Dom Joaquim Ferreira de Melo, Bispo de Pelotas, lhe conferiu a orde- 
nação sacerdotal. Iniciou seus trabalhos apostólicos na Paróquia de 
Canguçu. Aos 07-05-1926 tomou posse da Paróquia de Arroio Grande, 
na qualidade de Pároco. Apesar dos precários meios de que dispunha 
então, desdobrou-se em esforços para bom atendimento a todos os seus 
fiéis, disseminados pelas vastidões da campanha. Nessa vinha do Senhor 
permaneceu até 1958, quando recebeu nomeação para o cargo de Capelão 
das Irmãs do Bom Pastor e do Asilo que dirigiam, na cidade de 
Pelotas. Saindo estas, em 1976, fixou residência no Seminário diocesano 
e deu prosseguimento ao trabalho apostólico visitando principalmente 
os pobres. Dava-lhes não só o pão espiritual, mas com eles distribuía 
seus parcos haveres. No dia 30-10-1979, como se agravasse a doença 
que o ia consumindo, recolheu-se à Beneficência Portuguesa. Com fé e 
resignação cristã, suportou as dores e aproveitou para evangelizar seus 
companheiros de sofrimento. Lúcido até seus últimos momentos, entregou 
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o espírito a seu Criador no dia 30-12-1980. Contava 85 anos completos, 
dos quais 57 consagrara ao ministério sacerdotal. 


Mons. Luiz Castanho de Almeida. — Paulista de Guarei, nasceu aos 
06-11-1904 na diocese de Sorocaba. Depois de absolver o primário, na 
terra natal, ingressou em 1917 no Ginásio Diocesano de Botucatu, SP. 
Do Ginásio passou para o Seminário, então sob a direção dos Laza- 
ristas, e aí cursou filosofia e teologia, lecionando simultaneamente 
Religião e Latim no Seminário Menor e no Colégio Diocesano. Recebeu 
a ordenação Ppresbiteral das mãos de Dom José Carlos de Aguirre, 
bispo diocesano, aos 08-05-1927. Exerceu sucessivamente os cargos 
de Secretário do Bispado, Vigário de Araçoiaba da Serra, Pároco de 
Itararé, Coadjutor de Itapetininga, Vigário de Guarei, Coadjutor da Cate- 
dral, Pároco do Senhor Bom Jesus (Sorocaba) e professor e primeiro 
Reitor do recém-criado Seminário Diocesano. Acometido de insidiosa 
doença, após 17 anos de proficuo exercicio do ministério sacerdotal, 
retirou-se para a residência, e carregou por mais de 37 anos a cruz 
da enfermidade. Não se entregou porém ao ócio, mas desenvolveu seus 
pendores de literato. Iniciou valiosa obra de historiador, biógrafo, 
contista e romancista, produzindo vasta obra. Colaborou assiduamente 
em muitos jornais e revistas, entre os quais a «Revista Eclesiástica Bra- 
sileira» e «Vozes» de Petrópolis. Fundou, juntamente com outras persona- 
lidades, o Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de Sorocaba; 
pertencia à Academia Paulista de História e era sócio honorário do 
Instituto Genealógico Brasileiro. Confortado pelos sacramentos da Santa 
Mãe Igreja, faleceu piedosamente na manhã do dia 28-02-1981. Contava 
76 anos de vida, dos quais consagrara 53 e meio ao ministério sacerdotal. 


Mons. Otto Skrzypczak. — Nascido no município gaúcho de Estrela, 
aos 30-07-1914, ingressou no Seminário de São Leopoldo em março de 
1927. Depois de ali absolver todo o curso de humanidades, filosofia e 
teologia, matriculou-se na Gregoriana, em Roma (1936), como aluno 
do Colégio Pio-Brasileiro. Ordenou-se presbitero aos 16-04-1938, sendo 
ordenante o bispo Capuchinho Dom Pasetto. Fregiientou o Instituto 
Biblico de Roma (1938-1940), como um dos primeiros brasileiros matri- 
culados nesse importante centro de estudos biblicos. De posse de um 
precioso cabedal de conhecimentos, dominando perfeitamente, além do 
português, o latim, o hebraico, o grego e outros idiomas orientais, bem 
como alemão, inglês e francês, voltou ao Brasil e foi trabalhar dois 
anos, como Cooperador, na Paróquia de Navegantes; um ano, na de 
São Pedro. De 1944 a 1952, residiu na Cúria Metropolitana de Porto 
Alegre e desempenhou atividades diversas: Capelão do Orfanato Maria 
Imaculada, Secretário e Tesoureiro da Pia Obra das Vocações Sacer- 
dotais, Secretário-auxiliar do Arcebispado, diretor do boletim arquidio- 
cesano «Unitas» etc. Em 1952 voltou a Roma para obter o doutoramento 
em ciências bíblicas. Obteve o grau, com a mais alta graduação, no 
dia 5 de maio de 1955. Regressou novamente a nosso pais e desem- 
penhou diversos cargos na direção do arcebispado porto-alegrense: 
Vigário-ecônomo da Igreja Catedral; Capelão da Casa Nossa Senhora 
Medianeira das Irmãs de Jesus Crucificado, representante (desde 1960) 
na PUC/RS do Chanceler que é o Arcebispo metropolitano (no Conselho 
superior e no Conselho Universitário). Além do magistério na PUC e 
no Seminário Maior, encontrava tempo para auxiliar em trabalhos 
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pastorais aos sábados e domingos, na Paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição. Após uma imprevista enfermidade, faleceu às 11 horas de 
30-04-1981 e foi, certamente, ver face a face aquilo que por longos 
decênios estudara «por um espelho e em enigmas» (cf. ICor 13,12). 


Côn. José Joaquim de Sousa. — Nasceu em São Lourenço, MG, 
aos 31-12-1906. Fez os estudos eclesiásticos nos Seminários de Cam- 
panha e de Mariana, MG. Recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de 
Dom Frei Inocêncio Engelke aos 04 de dezembro de 1938. Exerceu a 
seguir o cargo de Pároco de Rosário, de Dom Viçoso, de Alagoa de 
Aiuruoca, de Carvalhos e Serranos, de Careaçu e, nos últimos anos 
(desde 1965), o cargo de Pároco de Carmo da Cachoeira. Faleceu no 
dia 16-12-1980, em Belo Horizonte, MG, aonde fora para novo trata- 
mento clinico, depois de ter sido operado de cálculos biliares em 
Varginha. Seus restos mortais foram transportados para a Paróquia de 
Nossa Senhora do Carmo (Carmo da Cachoeira) e sepultado após 
Missa de corpo presente, concelebrada por 34 sacerdotes. 


Côn. Aquiles Petrus Jacobus Verhofstad, O.Praem. — Natural de 
Gemert, Holanda, onde nasceu aos 24-01-1917, fez os estudos primários 
na terra natal. Cursou humanidades no Seminário Menor da Escola 
Latina de Gemert e ingressou na Ordem dos Cônegos Premonstratenses 
(Abadia de Berne) para estudar filosofia e teologia. Foi ordenado 
presbitero aos 25-07-1942, na diocese de Bois-le-Duc, pelo bispo Dom 
Guilherme Mutsaerts. Após alguns anos de trabalho apostólico na Abadia 
de Berne, veio para o Brasil. Aqui chegou em maio de 1946 e se 
dedicou a diversos campos de atuação: professor no Colégio São Nor- 
berto dos C. Premonstratenses, em Jaú, SP; Vigário em Cabrália Paulista, 
SP e Torrinha, SP; Capelão na Cooperativa Agricola de Holambra, SP; 
Coadijutor em São João da Boa Vista, SP; de 1957 até 1962, Vigário 
em São Lourenço de Pontal, SP (Ribeirão Preto); depois, Vigário- 
coopcrador em Santa Rita do Passa Quatro, SP e Capelão da Colônia 
Santa Rita (sanatório para tuberculosos). Em 04-02-1964, nomeado 
Vigário-ecônomo de Serra Azul, SP; aos 25-05-1965, nomeado Pároco 
de São Pedro Apóstolo (Ipiranga), em Ribeirão Preto, SP. Ali se 
notabilizou pelo incentivo que deu à liturgia, catequese, movimentos 
apostólicos de jovens e casais, e pela construção da casa paroquial e 
outros edifícios anexos à Matriz. Em 1969, Coadjutor na Paróquia de 
Mococa e, aos 21-11-1969, nomeado Vigário da Paróquia de Santo 
Antônio de Pádua em Bento Quirino, município de São Simão, SP. Em 
São Simão, além de trabalhos diretamente pastorais, incentivou a Escola 
de Comércio, a pastoral das capelas rurais e especialmente a liturgia 
e o canto religioso. Faleceu aos 10-12-1980, em consegiiência de distúr- 
bios cardíacos, depois de ter recebido os últimos sacramentos da Santa 
Mãe Igreja. O corpo foi trasladado para a Matriz de Santo Antônio 
de Bento Quirino e sepultado aos 11-12-1980, depois da Missa de corpo 
presente concelebrada por dois bispos e 19 presbiteros. 


Pe. Jacó Koopmans. — Vinha do país dos frisios, região norte da 
Holanda. Nascido aos 24-08-1911, ingressou na Congregação dos SS.CC. 
e fez a profissão religiosa aos 24-09-1932. Ordenou-se presbitero em 
1937 e aportou no Brasil em 1938. Dedicou-se inicialmente ao magistério: 
em Araguari até 1942, no Colégio Regina Pacis; depois, em Ferraz de 
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Vasconcelos, na formação dos primeiros seminaristas de sua Congre- 
gação, no Brasil. Mantinha naquela época intensa correspondência com 
um padre que também lecionara em Araguari e se achava doente, 
tuberculoso, internado em um Sanatório de Campos do Jordão. A troca 
de cartas foi bastante confortadora para os dois sacerdotes. O confrade 
faleceu em 1943. Em janeiro de 1945 de volta a Araguari, atuou como 
professor e prefeito da disciplina. Lecionou ainda entre 1950 e 1955 
em Patrocinio. Transferido para o interior de Santa Catarina, trabalhou 
por estabelecer ali um seminário da Congregação, o Seminário Padre 
Damião, que dirigiu até 1964. De 1960 a 1965 exerceu o cargo de 
Conselheiro provincial, além de integrar a Comissão provincial de estu- 
dos. Por duas vezes deixou seu seminário para substituir confrades: 
em 1957, lente no Seminário Cristo Rei (Ferraz de Vasconcelos); em 
1957, Diretor interino do «Reino da Garotada» em Poá. Em janeiro de 
1965 aceitou convite para trabalhar na FASE (Federação de Órgãos 
para Assistência Social e Educacional). Por falta de entrosamento, 
retirou-se do cargo e voltou a Santa Catarina: em 1966, Coadjutor na 
Paróquia dos SS.CC. em Barreiros; mais um periodo de magistério no 
Seminário (São Bonifácio); em 1967, divergindo da orientação dos 
superiores quanto ao planejamento da formação pediu para deixar a 
Congregação e, em 1968, incardinou-se como padre diocesano em Flo- 
rianópolis. Ali trabalhou apostolicamente até seu passamento, a 18 de 
janeiro p.p., quando contava 69 anos de peregrinação terrestre e 
completara 43 anos de sacerdócio ministerial. 


Pe. Giambattista Carminati. — Na manhã do dia 15 de outubro de 
I980, a (Comunidade das Irmãs Carlistas do Instituto de Menores 
aguardava padre Carminati, para a celebração da Missa. Como tardasse, 
foram chamá-lo e o encontraram inconsciente. O diagnóstico médico 
revelou um enfarte, provavelmente ocorrido logo após a meia-noite. 
Continuou inconsciente até seu passamento, ocorrido três dias após. 
Nascera Giambattista Carminati aos 23-10-1930, em Berbenno, provincia 
de Bérgamo, na ltália. Aos 16-07-1944 iniciou os estudos eclesiásticos 
no Seminário de Clusone e concluiu o Liceu no Seminário Episcopal de 
Bérgamo, Em fins de 1951 seguiu para a diocese gaúcha de Pelotas. Em 
1952, iniciou os estudos de filosofia, seguidos pelos de teologia, no 
Seminário Central de São Leopoldo. Sua ordenação sacerdotal deu-se 
na Catedral de Pelotas, no dia 25-11-1956. Trabalhou sempre no Instituto 
de Menores, de Pelotas, RS, o que já vinha fazendo desde seus tempos 
de estudante, em periodos de férias. Aos meninos abandonados ou 
carentes dedicou todos os seus esforços evangelizadores, seu carinho e 
vida. Os restos mortais de Pe. Giambattista Carminati repousam na 
grutinha de Nossa Senhora de Lourdes, erguida no pátio do Instituto. 


Pe. Joaquim Alves de Oliveira. — Nasceu aos 27 de junho de 1899. 
Ordenou-se presbitero aos 19 de setembro de 1925. Faleceu no dia 06 
de outubro de 1980, após um longo paroquiato em Milagres, onde 
residia, na Diocese de Crato, CE. 


Pe. Agamenon de Matos Coelho. — Nascido aos 15 de março de 
1912, ordenou-se presbitero aos 06 de dezembro de 1936. Faleceu aos 
02 de julho de 1980, quando exercia o múnus de Pároco de Assaré, CE 
(diocese do Crato). 


É 
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Pe. Francisco de Luna Tavares. — Pertencia ao clero da Diocese 
do Crato, CE. Nasceu aos 21 de setembro de 1920. Ordenou-se sacerdote 
aos 04 de dezembro de 1949 e faleceu aos 07 de fevereiro de 1980, 
quando desempenhava as funções de Vigário de Missão Velha, CE. 


Pe. Frei Alberto Chambert, O.P. — Frei Alberto nasceu em Montau- 
ban, Tarn-et-Garrone, França, aos 09-07-1897. Jovem ainda, ouviu o 
apelo do Senhor que o convidava a trabalhar em Sua vinha e ingressou 
no Seminário diocesano. Ordenou-se presbitero aos 23 anos incompletos 
e emitiu os primeiros votos religiosos aos 30-09-1922. Terminados os 
estudos teológicos em Saint Maximin, França, chegou a Uberaba, MG, 
em 1925, incorporando-se à equipe de frades dominicanos que se 
dedicavam especialmente à difusão da devoção do Rosário, mediante a 
revista «Mensageiro do Santo Rosário», e à pregação da Boa-Notícia 
no Triângulo Mineiro e Estado de São Paulo. Dedicou especial atenção 
ao apostolado da juventude. Fundou o Círculo Operário de Uberaba, a 
Juventude Independente Católica (JIC), a Juventude Operária Católica 
(JOC). Organizou e dirigiu por vários anos as romarias do Rosário a 
Aparecida do Norte, que levaram ao Santuário nacional milhares de 
romeiros de Minas, São Paulo e Rio de Janeiro. Em fevereiro de 1944, 
transferiu-se para São Paulo e foi dirigir a Paróquia de São Domingos, 
nas Perdizes. Após um ano, transferido para o Rio, a fim de assumir 
a direção de «O Mensageiro do Santo Rosário». Em 1954, regressou a 
Uberaba e foi colaborar com o Arcebispo na fundação da Paróquia de 
São Domingos, da qual foi nomeado primeiro Vigário. Atendia tanto a 
zona rural como urbana de sua paróquia e deu andamento a iniciativas 
diversas, tanto no campo da formação de líderes cristãos como na 
ampliação de centros comunitários. Suspensas as atividades dominicanas 
em Uberaba, cidade que muito o amava e lhe concedera o titulo de 
«Cidadão Uberabense», teve um abalo de saúde e faleceu aos 21-05-1979 
na cidade mineira de São João Nepomuceno. O corpo de Frei Alberto 
foi depois transportado para Uberaba e ali sepultado, na terra que ele 
tanto amara e servira apostolicamente. 


Pe. Frei José Renato da Silva, O.P. — Era natural de Perdizes, MG, 
da região do Triângulo Mineiro. Nascido a 22-09-1932, ingressou no 
Colégio de Araxá, cursou depois o Colégio Arquidiocesano dos Irmãos 
Maristas (Uberaba, MG) e conheceu ali os frades dominicanos. Assim, 
terminando os estudos colegiais, foi recebido no Noviciado em 1952. 
Emitiu os votos simples aos 07-03-1953 e fez a profissão solene três 
anos depois. Concluídos os estudos de filosofia e teologia no Studium 
(faculdade dominicana) de São Paulo, ordenou-se presbítero aos 
06-04-1959. Designado para a Escola Apostólica de Juiz de Fora, ali 
trabalhou vários anos. Superior da casa em 1965. Entre outros cargos, 
desempenhou o de Assistente da JEC em Juiz de Fora, MG, e imprimiu 
a esse setor da Ação Católica grande dinamismo. Transferiu-se para 
Belo Horizonte, cursou psicologia na Universidade Federal e se licenciou 
em 1972. Além de lecionar, aplicava as técnicas modernas da Psicologia 
dinâmica à pastoral, principalmente com jovens. Exerceu os cargos de 
Superior da Casa e Conselheiro Provincial. Dedicou-se também à pastoral 
dos marginalizados e pobres, e integrou a equipe que cuidou da Paróquia 
São José, no Bairro Aarão Reis, em Belo Horizonte. Entre os projetos 
que iniciou merece destaque o Centro Social que, depois de pronto, 
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levará seu nome. A morte o colheu de surpresa, em plena atividade, no 
dia primeiro de julho de 1978. 


Pe. Frei Abílio Bernardino Rossi, O.F.M.Cap. — Nasceu em Sanan- 
duva, RS, aos 28-10-1939. Ingressou no Seminário Menor dos Capu- 
chinhos em Vila Flores a 05-02-1952. Cursou os estudos primários e 
ginasiais nos Seminários de Vila Flores e de Veranópolis Fez o 
Noviciado em Garibaldi, no ano de 1959. Emitiu seus votos simples a 
25-01-1960 em Garibaldi, e os solenes aos 25-01-1963. Cursou filosofia 
na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ijuí, RS, e Teologia na 
Escola Superior de Teologia «São Lourenço de Brindes» (Porto Alegre). 
Ordenou-se presbitero a primeiro de dezembro de 1968. Fez diversos 
cursos de especialização sobre a pessoa humana, liderança de grupos, 
atuação comunitária e pastoral. Nos primeiros anos de sacerdócio 
exerceu o cargo de auxiliar na pastoral em Vacaria, na Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima, e em Soledade, na Paróquia de Nossa 
Senhora da Soledade. No periodo 1975-78 atuou como Missionário com 
residência na Casa dos Missionários, em Vacaria. Em 1978, frequentou 
o Instituto de Pastoral, do CELAM, em Medellin, Colômbia. Regressando 
de Medellin, exerceu novamente as funções de Missionário (1979). Em 
1980 recebeu transferência para a Vice-Provincia de Goiás-Mato Grosso 
do Sul, ocupando o cargo de Cura da catedral «São José», em Coxim. 
Estava em gozo de férias quando a Irmã Morte o veio chamar para a 
eterna ' recompensa, aos 16-01-1981. 


Padres Frei Ambrósio Virgilio de Oliveira Luz, O.F.M.Cap.; Frei 
Francisco Antônio Perin, O.F.M.Cap.; Frei Cirilo Bergamasco, O.F.M.Cap.; 
e Frei Jorge Patrezi, O.F.M.Cap. Na manhã de 16 de fevereiro de 
1981, faleceram vitimas de um acidente automobilístico, na rodovia que 
liga a cidade de Rio Claro a Piracicaba, quatro frades capuchinhos da 
Provincia de São Paulo. Eram eles Frei Ambrósio Virgilio de Oliveira 
Luz, Frei Francisco Antônio Perin, Frei Cirilo Bergamasco (Durvalino 
José) e Frei Jorge Patrezi. Também faleceu o Sr. Luís Bergamasco, pai 
de Frei Cirilo. Vinham para um encontro de superiores das fraternidades 
capuchinhas paulistas, a ser realizado em Nova Veneza, na região de 
Campinas. Frei Ambrósio era vigário cooperador da Basilica de Nossa 
Senhor Aparecida, em São José do Rio Preto, e os outros eram respec- 
tivamente superiores das fraternidades e Vigários Paroquiais de Pereira 
Barreto, Votuporanga e da Basilica citada, em Rio Preto. 


Frei Ambrósio nasceu aos 16 de julho, em Bebedouro, SP, fazendo 
seus estudos primários em Colina e Barretos, entrando para o Seminário 
São Fidélis de Piracicaba em 1930. Fez o noviciado em 1936 e os 
votos solenes em 1940. Sua Ordenação Presbiteral seu deu em Botucatu, 
por mãos de D. Frei Luís Maria de Santana, a 18 de setembro de 19143. 
Iniciou seu ministério como professor no Seminário Seráfico São Fidélis 
e mesmo quando transferido para Penápolis, além das atividades estri- 
tamente paroquiais, levou em frente uma boa experiência de acompa- 
nhamento dos candidatos à vida religiosa. Voltou mais tarde a lecionar 
no Seminário, atuando como formador. Sempre foi apreciado como bom 
orador e professor de língua portuguesa. Ficou conhecido também pela 
sua habilidade em dirigir construções. Nos últimos anos, Frei Ambrósio 
dedicou-se a transmitir sua experiência religiosa através da poesia, 
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manifestando em versos sua fé no amor plenificante do Pai. Fazia 
pouco mais de um mês que fora transferido para a fraternidade de Rio 
Preto, quando se deu o acidente no qual perdeu a vida. 


Frei Francisco era de Piracicaba, ali nascendo a 29 de agosto de 
1930 e entrando para o Seminário em 1944. Fez o noviciado em 1950 
e professou solenemente em 1954. Em São Paulo, durante as celebrações 
do Congresso Vocacional, em 1956, o então Núncio Apostólico no Brasil, 
D. Armando Lombardi, o ordenava presbítero a 4 de novembro. Tra- 
balhou quase oito anos no Seminário como professor e formador, criando 
com seu espírito alegre um clima otimista e pedagogicamente mais 
atualizado. Como hábil violinista e desenhista que era, iniciou em 
ambas as artes vários alunos. De 1966 em diante trabalhou em várias 
cidades onde os Capuchinhos desenvolvem serviços pastorais, especial- 
mente em Dracena, onde residiu por 12 anos, como vigário cooperador, 
vigário paroquial e superior da fraternidade. No início de janeiro deste 
ano foi nomeado superior da Fraternidade e vigário paroquial em 
Pereira Barreto. 


Frei Cirilo, também era de Piracicaba, SP, tendo nascido a 27 de 
agosto de 1932, no bairro rural do Pau Queimado, onde seus pais, 
emigrantes friulanos, foram morar ao chegarem ao Brasil. Tendo entrado 
no Seminário aos doze anos, fez o noviciado em 1950, professando 
solenemente em 1954. Dom Ernesto de Paula, bispo de Piracicaba, o 
ordenou presbítero a 15 de junho de 1957, e em outubro Frei Cirilo 
partiu para Roma onde se licenciou em Teologia Dogmática pela Univer- 
sidade Gregoriana. Ao voltar, trabalhou vários anos na formação, como 
professor de Teologia, diretor espiritual do Seminário e secretário voca- 
cional. Em Piracicaba, e em várias cidades em que residiu; desenvolveu 
intensa atividade apostólica como diretor espiritual dos Cursilhos de Cris- 
tandade e assistente da Ordem Franciscana Secular. Pertenceu ao Conse- 
lho de Presbiteros das Dioceses de Assis, S. Paulo — Leste | e Lins onde 
foi coordenador. Entusiasmado pelo Reino de Deus, terminara um profícuo 
triênio como superior da fraternidade de Penápolis e vigário paroquial. 
Eleito definidor provincial, em novembro último, assumira como superior 
e vigário de Votuporanga nos meados de janeiro. 


Frei Jorge é o terceiro frade piracicabano que faleceu no acidente. 
Nascera no bairro rural de Volta Grande, a 8 de agosto de 1940. Feito 
o Seminário Menor e o noviciado, professou solenemente em dezembro 
de 1962. Aos 25 de junho de 1966, em Piracicaba, D. Aniger Maria 
Melilo, bispo diocesano, o ordenou presbitero. Pertencendo inicialmente 
às fraternidades de São Paulo e Santos, foi para o interior de São 
Paulo, licenciando-se em História Civil pelas Faculdades de Catanduva 
e Marilia. Em 1975 foi para Roma onde fez o mestrado em História 
Eclesiástica pela Universidade Gregoriana. De volta, lecionou as maté- 
rias de sua área no Curso de Filosofia e Teologia da Provincia 
Capuchinha, atuando também como formador, Frei Jorge era conhecido 
entre seus coirmãos pela alegria e espontaneidade. Cativava a todos 
pelo seu trato simples, especialmente pela linguagem acessível de suas 
pregações. Numa atitude muito franciscana, tratava com profundo 
respeito qualquer assunto que implicasse um juízo sobre as pessoas, 
respeitando-lhes as fragilidades e ambigiiidades. No segundo semestre 
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de 1980, fez especialização em História da Igreja Latino-Americana, 
na cidade do México, e ao regressar, assumiu os serviços de superior e 
vigário paroquial em Rio Preto. Quando tudo levava a crer numa 
disponibilidade cada vez maior na construção do Reino, foi conduzido 
pela morte à presença do mistério. O desaparecimento brutal desses 
nossos irmãos comoveu a todos que os conheceram, especialmente a 
cidade de Piracicaba, donde provinham e onde, mesmo Frei Ambrósio, 
eram muito conhecidos e estimados. Que o Senhor Jesus os apresente 
ao Pai como fruto de sua vitória sobre a morte e os faça participar 
da sua Ressurreição. 


Pe. Giancarlo Colombo, Barnabita. — Nasceu em Milão, Itália, aos 
31-03-1903. Tornou-se membro da Ordem dos Clérigos Regulares de 
São Paulo ao professar religiosamente em 22-11-1920. Ordenado pres- 
bitero, em Roma, a 12-03-1927, partiu para trabalhar apostolicamente 
no Brasil. Após dois anos em Jacarepaguá, RJ, transferiu-se para Belém, 
PA, dedicando-se em particular à Basilica de Nossa Senhora de Nazaré. 
Voltou para o Rio e ali se distinguiu como orador sacro, além de se 
notabilizar no campo das letras (com traduções e obras próprias). 
Deixou, entre outros: O Apóstolo São Paulo, Santa Maria Goretti, 
Frederico Ozanam. Fundador e colaborador de diversas revistas, atuou 
também como jornalista, teatrólogo e necrologista. Lecionou na PUC/R] 
e em diversos colégios do Rio de Janeiro. No campo das obras sociais 
também se destacou, e fundou diversas Conferências Vicentinas. Traba- 
lhou também pastoralmente em favelas de Copacabana. Para os fave- 
lados do Morro do Pavão, ergueu a Capela de Nossa Senhora de 
Fátima. Criou nesse bairro uma Escola Popular Noturna, que ministra 
gratuitamente ensino religioso e leigo a uns 500 operários e domésticas. 
Em Miguel Pereira, RJ, comprou um sitio e ali instalou uma Colônia 
Agricola onde recolheu 60 crianças pobres a quem deu formação 
intelectual e profissional inclusive artesanato e noções de agricultura). 
Sempre serviçal e de proverbial bom-humor, voltou à Casa do Pai no 
dia primeiro de dezembro de 1980, quando contava 77 anos de idade, 
53 e meio de sacerdócio e 60 de profissão religiosa. Nesse mês do 
falecimento, dezembro ultimo, Pe. Giancarlo iria completar 51 anos de 
fecundo apostolado em plagas brasileiras. 


Pe. Pedro Ernesto Haeser, S.J. — Vitimado por um acidente de 
trânsito, faleceu no dia 27-03 p.p. Padre Haeser, professor da UNISINOS 
(Universidade do Vale do Rio dos Sinos). Ao invés de tomar a kombi 
que todos os dias levava os professores para a sede (de manhã, tarde 
e noite), resolvera seguir para Santa Cruz do Sul, visitar a senhora sua 
mãe, adoentada. Não esperou pela kombi da tarde. Saiu caminhando, 
a pé, na intenção de tomar um ônibus para a cidade. Chegando à 
Avenida Unisinos, sempre movimentada, ao correr para pegar um ônibus 
já em movimento, não prestou atenção ao fluxo dos carros e foi 
abalroado por uma «brasilia» que o lançou contra o ônibus. Teve morte 
praticamente instantânea. Contava Padre Haeser 55 anos de idade e 37 
de vida religiosa. Além de professor, um dos mais antigos da UNISINOS, 
dirigia o Centro de Ciências Biomédicas, que abrange os cursos de 
Biologia, Enfermagem, Nutrição e Psicologia. Doutorado em Biologia, 
possuia cursos e estágios em Universidades da Alemanha. Deixou na 
UNISINOS uma lacuna difícil de preencher. A missa de corpo presente, 
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rezada no dia 28-03-81, no Santuário do Sagrado Coração de Jesus, foi 
oficiada pelo Provincial dos Jesuitas, assistido pelo Cardeal de Porto 
Alegre, Dom Vicente, o Bispo Auxiliar Dom Edmundo, Dom Sinésio 
Bohn, Bispo diocesano e outros 60 sacerdotes. 


Pe. Vicente González-Cutre Villaverde, S.J. — Faleceu em Gijón, 
Espanha, no dia 03 de março de 1981. Havia chegado ao Brasil, em 
junho de 1955. Aqui exerceu entre fevereiro de 1963 e 11 de outubro 
o cargo de Vice-Provincial da Vice-Provincia jesuística de Goiás e 
Minas Gerais. Retornou à Espanha em 1971. 


Pe. Francisco González, S.]. — Ingressou no Noviciado dos Jesuitas 
em Nova Friburgo, RJ, no ano de 1930. Em 1948, fez a terceira pro- 
vação em Salamanca mas, devido a seu precário estado de saúde, não 
mais regressou ao Brasil. Faleceu em sua pátria terrena, Espanha, e 
partiu para a pátria celestial aos 03 de março de 1981. 


Pe. Guido Logger, SS.CC. — Faleceu na solidão de um hospital do 
INAMPS em Ipanema, Rio de Janeiro, RJ, às 13h10m do dia 16-02-1981, 
Por muitos anos se notabilizara como professor de Estética, critico de 
arte e cinema, um apaixonado pela beleza, Muito lhe doeu, a ele, homem 
da comunicação, ter de permanecer mês e meio imobilizado em um leito 
de hospital depois de ter partido o fêmur. Era holandês de nascimento, 
de Amsterdam, terra de gente jovial, que surpreende pela fineza e senso 
de humor. Dos seus 70 anos de peregrinação terrestre, 50 serviu como 
religioso dos Sagrados Corações e 45 como sacerdote. Chegou ao Brasil 
em outubro de 1936. Permaneceu no Rio até fevereiro de 1941, quando 
atuou como Coadjutor na Igreja de São Francisco Xavier, morando em 
uma casa junto à Lagoa. Passou depois alguns meses em Poá, subúrbio 
de São Paulo e ainda na companhia do Padre Eustáquio. De julho de 
1941 a março de 1942, Coadjutor da Paróquia de São Lourenço, em 
Niterói, RJ. Trabalhou a seguir dois anos em Santo Emídio, paróquia 
de São Paulo (Vila Prudente). Em 1944, transferido para Belo Horizonte, 
MG, paróquia dos SS. Corações. Voltou ao Rio em maio de 1947 e 
tornou-se um «carioca» de coração, até o fim da vida. Só sairia do Rio 
por pouco mais de um ano (em Belo Horizonte e no Triângulo Mineiro). 
Amante da comunicação social, ainda em Belo Horizonte (1944-47) 
publicava um Boletim Paroquial, num estilo vivo que provocava reações 
diante dos fatos descritos. Em março de 1949, fundou a revista Amor 
Supremo, para as famílias da Obra da Entronização. Redigiu-a até 1958, 
quando mudou de nome para Reino. Em 1957, nomeado assistente ecle- 
siástico da CNBB para o setor de Cinema. Há muitos anos Pe. Logger 
se vinha destacando como perito em Cinestética e critica de filmes. 
Divulgou fichas classificatórias sobre espetáculos e ajudou a formar 
diversas gerações de apreciadores e críticos de cinema. Dava cursos 
sobre cinema. Em muitas cidades do Brasil deu palestras e cursos de 
formação cinematográfica. Representou o Brasil em diversos congressos: 
Havana, Paris, Montreal e Viena. Em 196! foi eleito Vice-Presidente da 
Central Católica de Cinema no Brasil, depois de recusar a Presidência. 
Deixou livros e artigos esparsos por jornais e revistas. 


Pe. Venâncio Hulselmans, SS.CC. — Desembarcou no Rio aos 
18-12-1933, procedente da Holanda. Em 1934 começou a lecionar no 
Ginásio Dom Lustosa, dos Padres dos SS.CC., em Patrocinio, MG. No 
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Rio, em 1938, colaborou para organizar a Obra da Entronização e foi 
ajudar o padre Provincial na administração financeira. Em 1943, Diretor 
interino do Ginásio em Patrocinio. Ali também ajudou a preparar os 
primeiros números da revista «O Tarcísio», da Liga Auxiliar da Obra 
da Entronização. Também em Patrocínio lançou os alicerces da revista 
<O Ideal», do mesmo Ginásio. Dedicou-se no Rio à obra do Apostolado 
do Sofrimento, com a colaboração de um padre enfermo que todos os 
meses escrevia uma carta aos doentes. Pesquisou a vida de Padre 
Eustáquio, e redigiu uma biografia com material colhido nos campos 
de trabalho desse missionário: Romaria, Belo Horizonte, Poá. Entre 45 
e 46 teve Pe. Venâncio de ausentar-se diversas vezes do Rio, para 
auxiliar na Paróquia de Santo Emídio (São Paulo, SP). Em 1947, aos 
26-05, recebeu nomeação de Vigário da Paróquia dos Sagrados Corações, 
em Belo Horizonte, MG. Trabalhou intensamente para concluir as obras 
de construção da igreja paroquial e começou a dinamizar as obras 
sociais. Fez também os trâmites legais, junto às autoridades, para 
conseguir a transferência dos restos mortais de Padre Eustáquio 
para a Matriz dos Sagrados Corações, em 31-01-49. Arrumou também 
um local para funcionamento, a titulo provisório, do Escolasticado de 
sua Congregação em Belo Horizonte, na recém-formada Provincia. 
Passou a integrar o Conselho Provincial e por duas vezes substituiu o 
Provincial e seu Vice, quando foram à Europa, participar do Capitulo 
Geral (1953 e 1964). Transferido em 1959 para Patrocinio, encontrou 
ali dificuldades sobretudo para o reconhecimento oficial do Ginásio da 
Congregação. Colaborou em Santa Catarina (em 1961) para a implan- 
tação de um Seminário no Município de São José (região litorânea). 
Voltou em 1965 para Belo Horizonte e serviu como Capelão das 
Concepcionistas em Macaúbas (seis meses). Trabalhou ainda como 
ecônomo da Província e, em 1967, sentindo já o peso dos anos, 
recolheu-se a Patrocínio, ajudando na Paróquia e atendendo como 
Capelão da Santa Casa. Fixou-se em 1979 em Araguari e dali o Senhor 
o levou para a morada eterna, aos 04-01-1981. 


RIA.P. 
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NECROLOGIA 


Mons. Sidrônio Wanderley. — Era o padre mais idoso da Arquidiocese 
de Olinda e Recife, PE, e do clero pernambucano. Nascido a primeiro 
de outubro de 1892, em Pau Ferro, hoje Itaíba, então Município de Águas 
Belas, PE, fez os seus estudos de preparação ao sacerdócio em Bom 
Conselho, em Maceió e Olinda, no Colégio Pio Latino-Americano (Roma) 
e na Universidade Pontifícia Gregoriana. Laureou-se em Filosofia e licen- 
ciou-se em Teologia. Recebeu o Sacramento da Ordem das mãos do 
Cardeal Pompili, em Roma, aos 28 de outubro de 1917. De volta ao 
Brasil, incardinou-se na arquidiocese de Olinda e Recife e foi trabalhar 
como Secretário Particular de Dom Sebastião Leme, como professor do 
Seminário, Diretor do Colégio Arquidiocesano, Capelão do Colégio Santa 
Teresa, por 27 anos, diretor e co-fundador do Lar Sacerdotal, juntamente 
com o Cônego Benigno Lira (recebeu o titulo de Sócio benemérito da 
instituição), finalmente, Fundador, Diretor e Capelão da Casa do Pobre 
de Olinda. A todas essas instituições consagrou toda a generosidade de 
seu zelo pastoral, com espírito de renúncia, zelo, pobreza e humildade. 
Muito devem a Mons. Sidrônio tanto o Lar Sacerdotal como a Casa do 
Pobre. Tinha o título de Cônego Honorário da Sé de Olinda e de Ca- 
pelão de Sua Santidade, o Papa (Monsenhor). Depois de longos anos, 
fecundos em obras e repletos de trabalhos, faleceu na venerável idade de 
88 anos, no dia 4 de maio de 1981, Seu corpo foi velado na Capela do 
Lar Sacerdotal, onde se realizou a concelebração da Missa dos Funerais, 
sob a presidência de Dom Helder (05-05), os restos mortais sepultados 
no Cemitério de Santo Amaro. 


Mons. João Beil. — Nasceu em Berlim, Alemanha, aos 11 de março 
de 1904. Ordenado sacerdote do Senhor aos 29 de janeiro de 1928, em 
Breslau, incardinou-se na Arquidiocese de Berlim. Passou contudo a maior 
parte de sua vida sacerdotal no Brasil, embora continuasse incardinado 
na Arquidiocese de Berlim. Viera, de fato, em 1931 para o Brasil, a pedido 
do próprio governo alemão, para acompanhar emigrantes ao Brasil. Fora 
até então Vigário cooperador na Igreja de São Miguel, em Berlim. Aqui 
entre nós dedicou a maior parte de seu ministério aos pescadores do lito- 
ral paulista. Assim, de 1938 a 1942 e, posteriormente, dos anos de 1918 
a 1952, trabalhou como Vigário da paróquia de Ubatuba, e de 1952 a 
1960, como Vigário de São Vicente, ambas na diocese de Santos. Entre 
1942 e 1947, Vigário da paróquia de São Vitor, no Brás; e de 1960 a 
1970, Vigário da paróquia de Vila Mangalot e Jaguara, ambas na Arqui- 
diocese de São Paulo. Aposentado em 1970, transferiu a residência para 
Riacho Grande, em São Bernardo do Campo, na diocese de Santo André, 
onde permaneceu até seu falecimento. Ali, embora não fosse Vigário e 
sofrendo muitos problemas de saúde, coordenou a construção da Igreja 
e deu total assistência espiritual à comunidade paroquial, confiada a re- 
ligiosas. Mons. João Beil construiu várias igrejas e criou instituições 
assistenciais, entre as quais merecem destaque suas Aldeias para crianças 
abandonadas (Aldeias SOS), em Riacho Grande. Distinguiu-se principal- 
mente pelo trabalho incansável de evangelização no meio do povo simples 
e pelo vigoroso espirito de fé e cordialidade. O Senhor o chamou para 
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o gozo de merecida recompensa aos 08-05-1980, quando estava na re- 
sidência, no Riacho Grande. Contava Mons. João 76 anos de peregrinação 
terrestre e 52 de ministério sacerdotal, 


Côn. Carlos Greiner — Natural de Linz, Austria, nasceu em 15 de 
julho de 1904. Passou grande parte de sua infância e juventude na Ale- 
manha e na Suécia. Em 1922 recebeu o hábito franciscano. Como irmão 
leigo, veio para o Brasil em 1924 e trabalhou como cozinheiro nas casas 
de sua Ordem: Curitiba, Rio Negro e Petrópolis. Em 1926 iniciou o curso 
de filosofia como seminarista da Diocese de Campanha. Em 1928 trans- 
feriu-se a convite de Dom Carloto, Bispo de Caratinga, para Mariana. Ter- 
minados os estudos de teologia, foi ordenado sacerdote em 30 de no- 
vembro de 1931. Até 1970 trabalhou incansavelmente como vigário suces- 
sivamente de Imbé, Ipanema, Conselheiro Pena e Mutum. Em 1970, no- 
meado vigário em Campos-RJ. Em 1971 tomou posse como vigário da 
paróquia de Vila Muriqui na Diocese de Nova Iguaçu, atualmente per- 
tencente à Diocese de Itaguaí. Embora idoso e enfermo, desejava termi- 
nar seus dias na sua paróquia. Passou a última semana de sua vida in- 
ternado no Hospital de Nossa Senhora da Guia em Itaguaí com a espe- 
rança de voltar para Muriqui e celebrar com seus paroquianos as bodas 
de ouro de sacerdócio no próximo mês de novembro. Seu desejo não foi 
realizado: faleceu no dia 30 de maio de 1981. Após as exéquias cele- 


bradas na Igreja paroquial de Muriqui, foi sepultado no cemitério de 
Itacuruçá. 


Côn. Lázaro Equini. — De nacionalidade italiana, nasceu em Cor- 
tina Vecchia, Município de Alseno, aos 21 de março de 1908. Ordenou-se 
presbítero aos 24-06-1934, em Piacenza, na Itália e se incardinou nessa 
diocese. Até 1950 prestou serviços nessa diocese de origem, onde chegou 
ao cargo de arcipreste. Veio então para nosso Brasil e foi acolhido na 
Arquidiocese de São Paulo, onde trabalhou como Vigário-cooperador, de 
195] a 1954, na Lapa, no bairro Limão, e em Barueri. Em 1955, trans- 
feriu-se para a recém-criada diocese de Santo André, na qual se incardi- 
nou. Em 1955, nomeado Pároco da paróquia de São José, Baeta Neves, 
em São Bernardo do Campo, campo de trabalho onde militou até seu 
passamento. Depois que celebrara seu jubileu de prata de pároco da 
referida paróquia, já doente e cansado, passou o cargo mas continuou 
trabalhando como Vigário-cooperador. Cônego Honorário da catedral de 
Santo André, desde 1958. Um dos pioneiros na pastoral em Santo André, 
viu a região do ABC explodir como região industrial, com todas as con- 
segiiências sociais e pastorais que a rápida imigração de trabalhadores 
de todos os quadrantes do Brasil, especialmente do Nordeste, implicava. 
Tanto se afeiçoou à pátria adotiva, que se naturalizou brasileiro. Com 
incansável zelo pastoral, guiou uma grande comunidade paroquial que O 
estimava pela dedicação e bondade. Servo bom e fiel, entrou no gozo 
do seu Senhor aos 13 de maio de 1981, quando contava 73 anos de idade, 
dos quais dedicara 47 à vida e ao ministério sacerdotal. 


Pe. Arestides Tourinho de Paiva. — Vítima de uma enfermidade, que 
padeceu com edificante paciência, Padre Arestides faleceu no dia 4 de 
janeiro de 1981. Ordenado sacerdote aos 24 de novembro de 1940, exer- 
ceu o ministério nas paróquias de Jaraguá, Maragogi, Capela, Pilar e 
Santa Luzia do Norte, onde prestou relevantes serviços a Deus e aos 
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fiéis. Nos últimos tempos, como Cooperador de Passo de Camaragibe, 
vinha dirigindo a Comunidade de Joaquim Gomes. Foi sepultado na ci- 
dade natal, Marechal Deodoro, AL. A sua morte foi sentida pela Igreja 
particular de Maceió, AL, que perdeu um catequista zeloso e um sa- 
cerdote devoto de Nossa Senhora. 


Pe. Luiz Américo Galvão. — Uma vida em duas grandes e signifi- 
cativas etapas: a primeira dedicada à família; a segunda, à vinha do 
Senhor. Nasceu em Quipapá, PE, aos 17-12-1900, no seio de familia 
cristã que já dera muitas vocações religiosas à Santa Mãe Igreja. Um 
de seus irmãos já o precedera no ministério sacerdotal, Mons. Abílio Amé- 
rico Galvão, principal responsável pela criação da diocese de Palmares, 
PE. Luiz Américo, por sua vez, nunca se esqueceu dos tempos de 
criança, quando era coroinha na Matriz de Quipapá, PE, lembrando que 
era então uma «honra», disputada entre as familias, ter um filho acolitando 
a Santa Missa e participando na celebração de outros mistérios sagrados. 
Comerciante, foi morar em São José da Lage, AL, onde por 45 anos 
cumpriu os encargos do matrimônio. Com Dona Maria José Cavalcanti 
Galvão, criou dez filhos (dois morreram infantes) em ambiente de sim- 
plicidade e fé ardente. Junto à diocese de Maceió, colaborava como podia 
na obra das vocações sacerdotais. Falecida a esposa em 1964, terminou 
de educar os filhos mais novos e ingressou no primeiro Curso de Diáconos, 
promovido pela Arquidiocese de Maceió. Recebeu a ordem do Diaconato 
das mãos do então Arcebispo metropolitano Dom Adelmo Machado, aos 
26-11-1972. Crescendo em zelo e fervor pelo ministério sacro, começou a 
estudar Teologia no Centro Dom Vital, em Recife, aonde se dirigia todas 
as semanas, com assiduidade infalível (chegava a dizer, agradecido: 
«Tanto me ajuda Deus, que nem adoeço!»). Ordenou-se padre, já no 
entardecer da jornada de trabalho terrestre, aos 20-04-1975, aos 74 anos 
de idade. Exerceu o ministério sacerdotal em Maceió, onde entregou o 
espirito ao Pai celeste, quando era Capelão da Santa Casa de Miseri- 
córdia, aos 03-03-1981. Ainda em 1976, seu amigo de 40 anos, o Arce- 
bispo Dom Adelmo lhe escrevera: «Luiz, você vive o sacerdócio que 
Deus quis fosse a coroa de seus trabalhos pela Igreja, de que eu sou uma 
testemunha». Já Dom Miguel, na Missa de Sétimo Dia, exclamava: «É 
uma nova figura bíblica de patriarca!» 


Pe. Vicente Rabanal Gómez, O.S.A. — Vicente nasceu em San Román 
de la Vega, na província espanhola de León, aos 29 de agosto de 1905. 
Estudos de Latim e Filosofia no Seminário diocesano de Astorga, Espa- 
nha. Ingressou depois na Ordem de Santo Agostinho (O.S.A.) e fez o 
noviciado para, enfim, concluir seus estudos teológicos no Real Monasterio 
del Escorial. Iniciou sua peregrinação pastoral pelas terras de Santa 
Cruz, trabalhando em Araraquara, SP, Jaboticabal, SP — Reitor no Se- 
minário — e lecionando em Belo Horizonte, MG, no Colégio Santo Agos- 
tinho. Após um período de tempo na Espanha, lecionando em San Lo- 
renzo del Escorial, retornou ao Brasil para trabalhar em São José do Rio 
Preto e São Carlos, SP. Homem polivalente, sabia tocar muitos «ins- 
trumentos»: marceneiro, relojoeiro, pintor, alfaiate, organista, técnico de 
rádio e pregador dogmático. As dependências que ocupava se transfor- 
mavam em oficinas de múltiplas artes. Deixou para a posteridade um ar- 
tístico cantoral, um livro de desenho (inédito), traduções de Obras de 
Santo Agostinho (em português e espanhol). Depois de peregrinar por 
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este vale de trabalhos e lutas, de provações e alegrias, entregou a vida 
ao seu Criador no dia 4 de maio de 1981, em La Vid, Espanha. 


Pe. Marcelo Favé, O.S.S.T. — Nascido na França aos 22-01-1923, 
era natural de Plouvien, Bretanha. Ordenou-se presbitero aos 29-06-1948, 
no Seminário Maior de São Tiago e embarcou, naquele mesmo ano, 
para o Haiti. Começou a exercer seu ministério sacerdotal na Diocese 
de Gonaives, como Vigário cooperador e, em 1957, assumiu a direção 
de uma Paróquia paupérrima, a de Ennery, onde se desdobrou sem 
poupar esforços. Expulso do Haiti, em 1962, junto com numerosos 
colegas, passou vários meses na França, bastante desconcertado, pois 
muito se apegara aos seus paroquianos de Ennery, Depois de ter perdido 
a esperança de retornar ao Haiti, decidiu tentar outra experiência 
missionária. Veio para o Brasil, na idade de 40 anos. Veio para nossa 
terra em fins de 1963 e desembarcou no Rio de Janeiro; após um mês 
de iniciação à língua portuguesa, dirigiu-se para o Paraná, designado 
Vigário ecônomo de Manoel Ribas. Ali trabalhou dez anos. Quando 
faleceu, subitamente, exercia o posto de Vigário de Douradina. Fora 
atingido, aos 30-06-1980, por um ataque cardiaco, quando se achava 
na Casa paroquial de Douradina, na Diocese de Umuarama, PR. Após 
sentir o ataque, chamou o médico e deitou-se. Quando o clínico chegou, 
era tarde. Só fez constatar o falecimento. Padre Marcelo partira para 
o gozo de seu Senhor a quem servira desapegadamente na França, no 
Haiti e no Brasil, em seus 32 anos e meio de sacerdócio ministerial. 


Pe. Frei Afonso Lazzaretti, O.F.M.Cap. — Cândido Theodoro (este 
o nome que recebeu na pia batismal) nasceu em Caxias do Sul, RS, aos 
3 de fevereiro de 1902, filho de Giocondo Lazzaretti e Catharina Caberlon 
Lazzaretti. Ingressou no Seminário Seráfico de Veranópolis aos 14 de 
janeiro de 1914, Professou na Ordem dos Capuchinhos aos 22 de feve- 
reiro de 1920; cursou Filosofia e Teologia no Convento de São Francisco 
de Assis em Garibaldi (1921-28). Recebeu a ordenação de presbitero a 
17 de abril de 1928, em Porto Alegre, das mãos de Dom João Becker, 
arcebispo. Em 193) exerceu as funções de Capelão Militar, durante a 
Revolução de 30, que levaria Getúlio Vargas ao Palácio do Catete, no 
Rio. Como Pároco, exerceu o ministério sacerdotal nas seguintes paró- 
quias: Veranópolis, Pelotas (Cura da Catedral), Bagé, Vacaria (Cura da 
Catedral), São Judas Tadeu (Porto Alegre). Lecionou Retórica e História 
da Igreja. Por vários anos atuou como Diretor das Missões Capuchinhas 
no Rio Grande do Sul. Exímio Pregador Popular e destacado Missionário 
pelos pagos sulinos. A ele coube a organização do Congresso Eucarístico 
da Diocese de Vacaria celebrado em 1947, Também pregava retiros para 
Religiosos e Religiosas. Já combalido pelo peso dos anos, recolheu-se em 
1978 ao Convento de S. Francisco de Assis (Garibaldi), para tratamento de 
saúde. Nesse convento recebeu a visita da Irmã Morte corporal, aos 
8 de maio de 1981, e partiu para a Casa do Pai. As exéquias foram ce- 
lebradas na Matriz de Garibaldi, e seus restos mortais repousam na Ca- 
pela de São Virgílio da 2º Légua, em Caxias do Sul, RS. 


Pe. Florêncio de Bok, C.SS.CC. — Nascido em Made, Brabante do 
Norte, na Holanda, aos 31-03-1914, ingressou na Congregação dos 
Sagrados Corações aos 25-09-1933 e ordenou-se presbitero aos 31-07-1938 
em Valkenburg. Chegou ao Brasil em 1939 e passou alguns meses no 
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Rio de Janeiro (Paróquia de Santa Margarida Maria). Em julho de 1940 
assumiu o magistério no Colégio Regina Pacis, de Araguari, MG. 
Lecionou até 1955: quatro anos em Araguari; três no Seminário Menor 
de sua Congregação, em Ferraz de Vasconcelos, e voltou para Araguari, 
para lecionar mais dois anos. Em janeiro de 1949, indicado como 
professor de Filosofia no recém-fundado Escolasticado da Congregação 
dos SS.CC. Lecionou um ano no Rio, um em Belo Horizonte e foi depois 
para a Fazenda «Três Poços» no município de Pinheiral. Em 1253 
encontramo-lo de novo em Araguari, como Superior da comunidade e 
Diretor do Colégio (até 1955). Em 1956, no Rio de Janeiro, como 
Superior da casa e Diretor Nacional da Obra de Entronização. No Rio 
permaneceu até seu passamento. Dedicou-se particularmente a angariar 
fundos para a Obra das Vocações: fez uma lista de contribuintes e os 
visitava regularmente (em edifícios, bancos e empresas comerciais). Nessas 
visitas, sempre fazia algum apostolado da boa mensagem. Desde 1957 
ia até Nova Iguaçu, RJ, para auxiliar em bairros da extensa paróquia 
de Nossa Senhora das Graças. Construiu a Igreja de Santa Rita, com 
suas obras sociais, com parte dos donativos que angariava no Rio. 
Muito apreciado por suas composições sacras (Missas e cânticos), tinha 
também uma bela voz de barítono com a qual incentivava a comunidade 
ao louvor divino. Aos 24-09-1980, sentiu-se mal após a celebração da 
Eucaristia. Foi levado às pressas para o Hospital, mas faleceu no mesmo 
dia. Contava 66 anos de idade, dos quais 42 consagrara ao apostolado 
em terras brasileiras. 


Pe. Antônio Viet, S.D.B. — Nasceu em Pfafischwende, Alemanha, aos 
14 de dezembro de 1884. Ingressou na Congregação Salesiana em Lom- 
briasco (Itália) e fez a profissão religiosa em 1909. Ordenou-se presbi- 
tero em Oswiecim (Polônia) aos 3 de agosto de 1916. Veio trabalhar 
no Brasil em 1921 e aqui ocupou diversos cargos de responsabilidade, 
em Salvador, BA e Manaus, AM. Deixou a lembrança de homem simples, 
trabalhador, dedicado e pobre. Após uma longa e dolorosa enfermidade, 
faleceu em Recife, PE, quando contava 97 anos de peregrinação terrestre, 
69 dos quais dedicados à Vida Religiosa e 62 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Vitório Lovato, S.D.B. — Nasceu em Schio, cidadezinha do Norte 
da Itália, aos 15 de julho de 1893, e conheceu os salesianos frequentando 
o Oratório Festivo de sua terra natal. Fez o Noviciado em Valsalice, 
Turim, em 1911, e a primeira profissão religiosa em agosto de 1912. 
Nessa mesma residência salesiana fez seus estudos filosóficos. De 1915 a 
19, clérigo, membro da comunidade de Santo Ambrósio, Milão, Teve de 
envergar então a farda das forças armadas italianas, para combater no 
primeiro grande conflito mundial (nos momentos de folga, frequentava o 
colégio salesiano). Após a guerra, voltou aos estudos salesianos e ter- 
minou teologia, para finalmente receber a ordem do presbiterato aos 20 
de julho de 1924, Trabalhou em Verona, Legnano, Mogliano-Vêneto e 
veio para o Brasil em fins de 1931. Os primeiros anos de sua carreira 
missionária passou-os em Meruri, entre os Bororo. Trabalhou a seguir em 
Corumbá, ainda no Mato Grosso, por dois anos. A seguir, foi destinado 
a Três Lagoas, onde permaneceu dez anos (incompletos) como vigário. 
Em 1944, volta às Missões. Trabalhou em Araguaiana, Meruri, Sangra- 
douro, Guiratinga e Alto Araguaia, ao todo vinte e dois anos. Em 1966, 
recebido pelo Arcebispo metropolitano, Dom Fernando Gomes, prestou 
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assistência pastoral em Araçu, como vigário. Em 1978, quebrada já a 
barreira dos 80 anos, retomou à sua Congregação de origem, e foi in- 
corporar-se à comunidade salesiana de Guiratinga. Doente e paralítico, 
viveu seus últimos passos da jornada terrestre no Hospital de Guira- 
tinga, como zeloso capelão. Em cadeira de rodas, celebrava todos os 
dias, visitava os doentes e os confortava e consolava com palavras cheias 
de unção e alegria, fruto de seu caráter jovial e de uma paz interior que 
sabia irradiar sobre as suas ovelhas. Expirou serenamente no Senhor, 
aos sete de novembro de 1980, depois de quase 50 anos de trabalho 
apostólico em terras brasileiras. 


Pe. Francisco Spaeth, S.D.B. — Natural de Oberwaier, Alemanha, 
nasceu aos 21 de novembro de 1892. Depois de uma infância feliz na 
companhia dos pais, e ajudando seu progenitor nos trabalhos da serraria, 
partiu com 17 anos para Penango, com o intuito de se fazer Salesiano. 
Estourando a primeira Guerra Mundial, foi convocado e prestou serviço 
militar durante cinco anos. Terminado o conflito, voltou ao Seminário 
e terminou seus estudos preparatórios. Recebeu a ordenação sacerdotal 
aos 26 de maio de 1927, em Viena, Áustria. Trabalhou seus primeiros 
anos de presbítero em Munique, Baviera, Alemanha. Como no Brasil, a 
partir de 1924, se reabrira a imigração alemã, ofereceu-se Pe. Francisco 
como voluntário e aqui aportou em 1929, em Presidente Getúlio. Foi o 
pioneiro dos Salesianos em toda a região de Rio do Oeste, onde perma- 
neceria até seu passamento, Trabalhador incansável, sempre de bom-humor 
e alegre, mesmo no leito de morte não se esquecia de cantarolar. Aos 
doentes fazia incansáveis visitas, para lhes levar um bom livro, uma re- 
vista de formação. Em 1963 a Câmara de Vereadores de Rio do Sul o 
agraciou com o titulo de Cidadão Rio-sulense, que soube agradecer com 
a maior simplicidade. Em 1977, com muito carinho de todos os con- 
frades € fiéis, celebrou as Bodas de Ouro sacerdotais. Partiu para o gozo 
de seu Senhor aos 25 de julho de 1980, depois de longos e fecundos 
88 anos de peregrinação pela terra, dos quais passara 53 na vinha do 
Senhor. 


Pe. João Pian, S.D.B. — Pe. João Pian, que deixou seu nome 
ligado às grandes realizações educacionais salesianas em Mato Grosso, 
nasceu na Itália, aos 20 de abril de 1898. Após os primeiros estudos, 
ingressou no Seminário, mas teve que interromper o curso, convocado 
que fora para a Guerra. Fez o serviço militar de 1916 a 1918, enfren- 
tando fome, doenças, abandono e expatriação. Desmobilizado, voltou a 
estudar e, obtido o consentimento de seus pais, ingressou na Congregação 
Salesiana. Professou no dia primeiro de fevereiro de 1921; fez Teologia 
no Instituto Internacional Salesiano (Turim) e recebeu a unção e a im- 
posição das mãos da ordem presbiteral a 10 de julho de 1927 (numa turma 
de 57 padres, dos quais 45 salesianos). Neo-sacerdote, foi trabalhar no 
Mato Grosso, Chegou a Cuiabá em fins de 1927 e dali seguiu para 
Corumbá, encarregado do atendimento pastoral ao Colégio Santa Te- 
resa. Os Salesianos compraram o Ginásio Municipal que, ao trocar de 
diretores, passou a se denominar Ginásio Municipal Dom Bosco, e padre 
João assumiu a direção da escola. Após dois anos de dinâmica e fruti- 
fera direção, recebeu transferência para Goiás, como diretor do Ginásio 
Anchieta, em Silvânia. Em 1940, encontramo-lo trabalhando em Goiânia, 
na fundação do Ateneu Dom Bosco. De Goiás, após breve estadia em 
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Cuiabá, transferiu-se para o Ginásio Dom Bosco de Tupã, Alta Pau- 
lista, SP, para dirigir os aspirantes à vida salesiana. Em 1945, de volta 
a Campo Grande, dirige o Oratório São José, onde funcionava um in- 
ternato para aspirantes. Em 1950, retoma a Tupã, SP, como professor e 
vigário. Em 1960, transferido para Lucélia, ainda na Alta Paulista, como 
professor no Colégio Salesiano Domingos Sávio. Finalmente, seu último 
campo de trabalho, antes de partir para o gozo de seu Senhor, foi Campo 
Grande, na Chácara São Vicente. Expirou a 14 de outubro de 1980, 
cheio de anos e boas obras. 


Pe. Francisco Silva, S.D.B. — Um salesiano apegado e fiel à vocação, 
que costumava confessar aos confrades: «Nunca senti qualquer espécie 
de crise na minha vocação salesiana e sacerdotal». Trabalhou com dedi- 
cação e eficiência em todas as tarefas que a Inspetoria Salesiana lhe 
confiava. Ordenado presbitero em 1933, trabalhou em Niterói, RJ, Cam- 
pinas, SP, São Paulo, Piracicaba, SP, Bagé, RS e Lorena, SP. Os úl- 
timos passos de sua carreira terrestre deu-os em Campinas, na Escola 
Salesiana São José. Professor apreciado (publicou uma tradução do 
«Atlas» de Agostini), firme disciplinador, animador de muitas festas co- 
legiais, orador de palavra fácil, pôs todos os seus talentos a serviço da 
Congregação Salesiana, que tanto amou. Era um amor alimentado em 
sólida devoção a Nossa Senhora Auxiliadora. Esta, por certo, o confortou 
em seus últimos dias marcados por dolorosa doença. Aos 21 de outubro 
ta na provecta idade de 76 anos, entregou a alma ao seu Criador 
e Pai. 


Pe. Pedro Francisco Heisel, S.D.B. — Filho de Ritterstrasse, Re- 
nânia (Alemanha), nasceu aos 29 de janeiro de 1903. Fez os estudos 
primários em sua terra natal e ingressou no Seminário Salesiano em 1921. 
Professou no dia 29 de junho de 1926 e veio para o Brasil em 1929, 
para trabalhar nas Missões salesianas de Mato Grosso, onde permaneceu 
22 anos. Terminados os estudos teológicos, recebeu a ordenação de 
presbitero aos 10 de novembro de 1935, em Cuiabá. Sacerdote, continuou 
trabalhando no interior de Mato Grosso, como vigário, conselheiro escolar, 
ecônomo, diretor e professor. Em 1952, recebeu transferência para Rio 
do Sul, SC, designado vigário cooperador, para se dedicar especialmente 
às colônias rurais e aos descendentes de alemães. Em 1972, destinado à 
Comunidade Salesiana da Paróquia de Santa Rosa, no Rio Grande do 
Sul, onde continuou dando assistência pastoral a núcleos de colonos e 
descendentes de alemães. Em 1978, voltou a Rio do Sul para gozar — 
como ele mesmo dizia — da companhia do Pe. Francisco Spaeth, seu 
grande amigo. Tão intimamente os ligava essa amizade que, quando o 
Pe. Spaeth morreu, seu amigo, ao visitar-lhe o túmulo, disse: <O padre 
Francisco agora está aqui sozinho; ele não pode ficar assim, é preciso 
vir fazer-lhe companhia». Dito e feito. Três semanas depois, Pe. Pedro 
iria fazer companhia ao amigo, sacerdote e salesiano como ele, nas man- 
sões do Pai celeste. Adormeceu no Senhor no dia da festa da Assunção 
de Maria Santíssima, 15 de agosto de 1980, quando contava 77 anos 
e sete meses de idade, 45 de sacerdócio ministerial e 51 de bons serviços 
pastorais prestados ao Brasil. 


Pe. Domingos Vallero, S.D.B. — Era natural de Foglizzo, Itália, onde 
Dom Bosco abrira um segundo noviciado. Abriu os olhos para a luz 
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deste mundo aos 26 de julho de 1916. Em 1933, os Superiores o man- 
daram para o Brasil, para as missões de Mato Grosso. Fez seu novi- 
ciado e a profissão religiosa. Cursou o Instituto Teológico Pio XI, na 
Lapa, São Paulo e recebeu a ordenação presbiteral aos 8 de dezembro de 
1944. Sempre dedicado às missões que lhe confiavam, ainda nos últimos 
anos de vida gostava de trabalhar em casas de formação, tarefa para 
a qual sentia forte inclinação. Passou os últimos anos em Alto Araguaia, 
MT, onde se empenhava em múltiplas funções, apesar da saúde precária: 
atendia na enfermaria, ajudava na biblioteca, dava aulas até o último dia. 
Duas semanas antes de seu passamento, ainda trabalhava ensaiando a 
festividade do Dia das Mães. No dia 18 de maio de 1980, festa da As- 
censão do Senhor, passou mal e foi recolhido ao hospital. Os médicos 
constataram hipertensão arterial, com desequilíbrio hidroeletrolítico. Perdeu 
a fala e o conhecimento. Finalmente, entregou o espírito ao Pai, no dia 
24 de maio de 1980. Contava 64 anos de carreira terrestre, dos quais 


dedicara 36 (incompletos) ao serviço do Senhor, como presbítero da Santa 
Mãe Igreja. 
RIP. 
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NECROLOGIA 


Mons. Emiliano de Cristo. — Após longa enfermidade, Mons. Emiliano 
deixou esta mansão terrestre para ir viver a vida dos eleitos do Senhor. 
Nascera na cidade paraibana de Alagoa Nova, aos 15-05-1897, Ingressou 
aos 2 de fevereiro de 1912 no Seminário da Paraiba, onde fez os 
estudos eclesiásticos e recebeu a ordenação de presbitero aos 05-11-1922, 
na Catedral de Nossa Senhora das Neves, pelas mãos de Sua Exa. Dom 
Adauto Aurélio de Miranda Henriques. Sua carreira sacerdotal teve início 
em Bananeiras, como Coadjutor do Vigário daquela Paróquia, acumu- 
lando as funções de Capelão da Escola Normal «Sagrado Coração de 
Jesus», na mesma cidade. Em seguida, exerceu o cargo de Vigário de 
Areia, Sapé e Guarabira, com invejável zelo apostólico. Passou nesta 
última Paróquia a maior parte da sua vida consagrada ao ministério da 
vinha do Senhor, dedicando-se aos trabalhos de evangelização. Sempre 
amoroso do rebanho que lhe fora confiado, teve intensa e marcante 
atuação pastoral. Além de reformas da igreja matriz, coube-lhe o mérito 
de ser o principal incentivador da construção e do funcionamento do 
Colégio de Nossa Senhora da Luz. Edificou ainda a Escola «Santo 
Antônio», destinada à educação dos meninos pobres, a qual, posterior- 
mente, foi transformada no Centro de Treinamento Paulo VI. Quando 
já lhe desfaleciam as forças corporais, para atender às exigências do 
múnus pastoral, transferiu-se para João Pessoa, sede da Arquidiocese, 
onde assumiu a capelania de Nossa Senhora das Mercês. Em 1972, 
juntamente com outros colegas de ordenação presbiteral, celebrou seu 
Jubileu Áureo de sacerdócio. Oito anos mais tarde, aos 03-11-1980, voltou 
suavemente à Casa do Pai. 


Mons. José Pereira Diniz. — Era natural da cidade paraibana de 
Alagoa Nova, onde abriu os olhos para a luz deste mundo no dia 
27-11-1905. Aos treze anos de idade, entrou no Seminário da Paraíba, 
onde fez com brilhantismo todo o seu curso eclesiástico. Dom Adauto 
Aurélio de Miranda Henriques ordenou-o presbítero na Catedral da 
Paraiba, no dia em que se celebrava a Festa de Nossa Senhora da 
Conceição, em 1928. Sua vida sacerdotal se desenrolou durante quase 
quarenta anos na paróquia de Bananeiras, onde cuidou zelosamente das 
almas que lhe tinham sido confiadas. Durante vários anos, deu assistência 
religiosa a fiéis da vizinha cidade de Solânea, onde construiu a igreja 
hoje matriz. Devotíssimo de Nossa Senhora, ao celebrar suas Bodas de 
Prata Sacerdotais, mandou levantar majestoso monumento à Virgem da 
Conceição, Em seus últimos anos de carreira terrestre, a partir de 1969, 
transferiu-se para João Pessoa, onde foi exercer as funções de Capelão 
da Igreja de Nossa Senhora do Carmo. Era comum vê-lo todas as 
tardes rezando o terço meditando os mistérios da nossa Redenção. Aos 
IO de dezembro de 1980, a Irmã Morte o visitou de surpresa, arreba- 
tando-o ao convívio dos mortais, em um colapso cardíaco. Contava 
então 75 anos de jornada terrestre, dos quais 52 dedicara ao serviço do 
Reino de Deus, como ministro do altar. 


Côn. Pedro Plonka. — Faleceu em Curitiba, no hospital Santa Cruz, 
onde se encontrava internado desde o dia 24 de abril, Côn. Pedro Plonka. 
Nascido em Dabrówka Wielka, Polônia, a 26 de julho de 1905, fez os 
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estudos de Seminário menor em Lad, Polônia, e Seminário maior no 
Instituto Teológico Internacional Dom Bosco, em Turim, Itália. Ordenou-se 
Sacerdote salesiano em Turim a 4 de julho de 1937, sendo o Arcebispo 
Ordinante, D. Ambrósio Guerra. Trabalhou ativamente, como Salesiano, 
na Diocese de Campo Grande, MT (até 1947). Desligando-se da Congre- 
gação, passou a trabalhar no Estado de São Paulo, como Vigário, nas 
seguintes Paróquias: 1944-1947 em Boracéia; 1947-1950 em Nova Aliança; 
1950-1954 em Quintana; 1955-1968, passou a prestar seus serviços 
ministeriais na Diocese de Maringá, na Paróquia de Nossa Senhora 
Aparecida, de Loanda. Desmembrada a Diocese de Paranavaí da de 
Maringá, em julho de 1968, continuou na Paróquia de Loanda até 18 
de maio de 1969, quando foi transferido pelo Bispo Diocesano, Dom 
Benjamin de Souza Gomes, recém-empossado, para a Paróquia de Santa 
Terezinha, de Guairaçá, como seu primeiro Vigário Ecônomo onde 
permaneceu até o dia 21 de janeiro de 1981. Nesta data, tendo atingido 
75 anos de idade e já estando com a saúde combalida, solicitou a apo- 
sentadoria, continuando com o titulo de Vigário e com as vantagens, 
mas sem os encargos da Paróquia. Sentindo agravado o estado de saúde, 
procurou recuperar-se em Campos do Jordão, de lá passando ao hospital 
de São José, no Braz, em São Paulo, onde não logrou melhoras. Dai 
transferiu-se para Curitiba, onde no hospital recebeu todos os socorros 
do Sr. Arcebispo D. Pedro Fedalto e do Bispo Auxiliar D. Albano 
Cavallin, bem como das Religiosas, vindo a falecer, confortado pelos 
sacramentos, no dia 15 de maio, às 16 horas. O corpo foi transladado 
para Guairaçá onde lhe foram prestadas as últimas homenagens de seus 
paroquianos, de seus amigos com a presença de 18 sacerdotes que 
concelebraram a Missa de corpo presente. Seu corpo está sepultado na 
Igreja matriz por ele construida. 


Pe. Dom Martinho Biichele, O.S.B. — Nasceu em Richberg/lIller, 
Alemanha, aos 17 de março de 1902. Veio para nosso pais em 1924, 
destinado ao Mosteiro de São Bento, no Rio de Janeiro. Professou 
também no Mosteiro do Rio e alguns anos depois (1933) naturalizou-se 
brasileiro. Ordenado sacerdote em 1930, trabalhou em tarefas adminis- 
trativas. Capelão das Irmãs no Hospital da Marinha, na Ilha das Cobras 
(1932-1933). Prior do Mosteiro de Campos (Mussurepe, de 1933 a 1937), 
trabalhou na extensa Paróquia confiada aos beneditinos, viajando em 
carro de boi ou em lombo de cavalo. Ali fundou a Capela de São Pedro 
(Assu). Vice-Prior do Mosteiro de Olinda, de 1937 a 1938. Secretário 
da Nunciatura Apostólica (1939-1942). Administrador da Casa de Estudos 
da Congregação, na Fazenda de Três Poços, RJ (1943-45). A partir de 
1946, passou a residir na Cela de São Gerardo (Alto da Boa Vista, 
Tijuca), sendo ainda Coadjutor da Paróquia de Nossa Senhora da Luz 
(1946-1949). Superior dessa residência (1964-1970). Trabalhou sem 
cessar na cura d'almas, sendo muito procurado como diretor espiritual, 
chegando a ser ao mesmo tempo confessor ordinário de sete comuni- 
dades de religiosas. Capelão do Colégio Regina Coeli (1949-51); a 
seguir, do Preservatório Nossa Senhora das Graças (Alto da Boa Vista); 
e, finalmente, do Colégio de Santa Marcelina, cargo que vinha exer- 
cendo desde 1960 até ser prostrado pelo câncer, que o arrebatou ao 
convívio dos confrades aos 13 de novembro de 1981. No Mosteiro do 
Rio exercera diversos cargos, alguns deles simultaneamente, como Ins- 
trutor dos Irmãos, Zelador dos Noviços, Roupeiro, Enfermeiro, Mordomo 
e Encarregado da Cozinha. Repousa agora, na Casa do Pai, de seus 
múltiplos e meritórios trabalhos. 


840 ] Necrologia 


Dom Francisco Lombello, O.S.B. — Batizado Antenor Lombello, 
nasceu em São Paulo, Capital, aos 28 de março de 1908, filho de João 
Lombello e Doralice Fioratti Lombello. Terminado o Grupo Escolar, 
ingressou no Seminário Menor diocesano de Taubaté e cursou Filosofia 
e Teologia no Seminário Central do Ipiranga, em São Paulo. Recebeu a 
ordenação sacerdotal das mãos do Exmo. Sr. Dom José Gaspar de 
Affonseca e Silva, a 29 de dezembro de 1935. Dois anos após, a 
31-12-1937, o Bispo de Taubaté, Dom André Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti, a seu pedido, concedia-lhe licença para deixar a Diocese e 
ingressar em o noviciado do Mosteiro de São Bento, em São Paulo. 
Pronunciou os votos temporários em 24-02-1939 e professou solenemente 
em 12-03-1942. Exerceu no Mosteiro os cargos de 2º Cantor, Zelador 
do Noviciado, Instrutor dos Irmãos Conversos, Hospedeiro, Diretor 
Espiritual dos empregados e Capelão das Irmãs Vicentinas e das Monjas 
da Abadia de Santa Maria, Colaborou, de 1958 a 1962, no Priorado 
beneditino de Garanhuns, em Pernambuco, e no Priorado de Jundiai, em 
São Paulo, de 1963 a 1969. Acometido por um derrame cerebral, em 7 
de novembro de 1979, veio a falecer, depois de quase dois anos de 
sofrimentos, a 23 de setembro de 1981, no Hospital das Pequenas Mis- 
sionárias de Maria Imaculada, em São José dos Campos. No mesmo 
dia, o corpo foi transportado para São Paulo, onde foi velado, na 
portaria do Mosteiro. No dia seguinte, realizaram-se as exéquias na 
Basílica e o sepultamento no cemitério claustral. 


Pe. Reinaldo Rudolfo Stieger, O.Cist. — Nasceu em Viena da Áustria, 
no dia 16-11-1912. Batizado aos 17-12-1912, recebeu a unção crismal 
em 25-06-1924, em Kirchbach, na Áustria Inferior. Fez os estudos preli- 
minares (primários) de 1919 a 1926, em Kirchbach; os estudos ginasiais, 
de 1926 a 1930, em St. Supert, no Colégio dos Padres do Verbo Divino, 
aos quais sempre guardou particular estima; concluiu o curso ginasial 
de 1930 a 1934 no Colégio do Mosteiro Cisterciense de Schlierbach, na 
Áustria Superior, e ali ingressou para fazer o Noviciado em 14-08-1934. 
Fez a profissão simples em 1935 e a solene aos 15-08-1938. Cursou 
Filosofia e Teologia em Innsbruck, Tirol, na Faculdade Teológica, sob 
a orientação de padres jesuítas. Recebeu as ordens menores em 1937; 
as ordens maiores em 1938 e, finalmente, a ordenação do sacro presbi- 
terato aos 25-03-1939. Celebrou a primeira Missa aos 11-04-1939, na 
terça-feira in Octava Paschatis, em Schlierbach. Nesse mesmo ano de 
1939, chegou ao Brasil (aos 20 de agosto) e foi no mês seguinte com 
os padres Henrique e Fridolino para São Paulo, onde em 1941 faria os 
exames de Madureza. Em 1944 colou grau de Bacharel na Faculdade 
de São Bento, em São Paulo, e no ano seguinte licenciou-se em Letras 
Clássicas pela Faculdade Estadual de São Paulo. Voltou para o Mosteiro 
de Jequitibá em 20-03-1945. Como em 1949 foi o Mosteiro de Jequitibá 
elevado 'sui juris', ele e os demais membros do mosteiro mudaram a 
estabilidade. Exerceu os cargos de Subprior (1955-1969), Mestre de 
Irmãos Leigos e de Noviços, Bibliotecário e Professor. De 1955 a 1956, 
serviu como Vigário Ecônomo à freguesia de Ruy-Barbosa, BA. Atuou 
como Cantor do Mosteiro. Distinguia-se pelo seu amor ao Oficio Divino, 
ao Canto Gregoriano, zelo na propaganda da Cruzada do Rosário, e 
disponibilidade para ajudar nas paróquias e missões populares. Foi des- 
cansar na Mansão do Pai celeste, ao partir desta terra no dia 28-09-1981. 


Pe. Frei Pio Baars, O.Carm. — Cornelis Johannes Baars — este o 
seu nome de batismo — nasceu em Lith, Holanda, aos 09-01-1930. 
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Cursou o Seminário Menor dos Carmelitas em Zenderen (1943-1948). 
Chegou ao nosso pais, desembarcando em Santos, SP, no dia 23-01-1949. 
Depois de dois anos no Seminário de Itu, SP, para aprender a lingua 
portuguesa, ingressou no Noviciado da Ordem do Carmo (O.Carm.) em 
Mogi das Cruzes, SP, onde professou com o nome de Frei Pio, aos 
22-01-1952. Cursou Filosofia e Teologia em São Paulo e ordenou-se 
padre aos 08-12-1957. Depois do seu quarto ano de Teologia, fez a 
Pastoral no Convento de Bibi-ltaim (1959). Em 1960, nomeado Professor 
no Seminário Menor da Ordem em Contagem, MG, e Vigário Cooperador 
de São Gonçalo. Transferido para Unai, MG, em 1961, como Vigário 
Cooperador e Diretor do Ginásio, fez o curso de 'suficiência' em Latim, 
em Uberaba, e tirou o Diploma de Diretor de Ginásio (1961). Em 1967, 
transferência para Salvador, BA, onde trabalhou como missionário no 
interior. Em 1971, fundou com Frei Felisberto C. de Oliveira a Paróquia 
de São Vicente de Paulo, na Vila Dimas, em Taguatinga, DF. Em 
fevereiro de 1980, feito Vigário de Unaí, dedicou-se com vigor e entu- 
sSiasmo aos cuidados dessa imensa paróquia. Ativo e alegre, sentiu em 
setembro de 1981 o primeiro aviso de que seu coração não estava 
andando muito bem. Resolveu ir a São Paulo, SP, para tratamento de 
saúde, mas estando no convento carmelitano de Brasilia, DF, em trânsito 
para São Paulo, SP, sobreveio-lhe outro ataque cardiaco, desta vez mortal. 
Corria o dia 30 de setembro de 1981. Seus restos mortais foram 
sepultados, no dia seguinte, em Unai, com enorme afluência de fiéis. 


Pe. Frei Venâncio Maria da Cruz, O.C.D. — Nelo Margheri, este o 
seu nome batismal, nasceu na pequena aldeia de Scarperia, no Mugello 
Fiorentino, Itália, aos 29 de dezembro de 1922. Ainda jovem ouviu o 
convite divino para se consagrar à Vida Religiosa, mas a saúde frágil 
não lhe permitiu concretizar logo este sonho. Primeiramente, vamos 
encontrá-lo como Oblato no convento carmelita de Pisa, servindo como 
sacristão. Mais tarde foi recebido na Ordem dos Carmelitas Descalços 
e iniciou o Noviciado, em Arezzo, Santa Maria delle Grazie (Toscânia), 
em 1939. Fez a profissão solene aos 12 de setembro de 1964. Embora 
de saúde frágil, nunca se eximia da fiel observância, do silêncio e da 
oração. Com dificuldades, mas com aplicação, fez os Cursos de Filosofia 
e Teologia, recebendo a ordenação presbiteral aos 29 de junho de 1965. 
Apaixonado pela via da solidão, escolheu a vida eremitica carmelitana 
num eremitério de Campighioni (Florença). Queria transplantar esse 
ideal de vida eremiítica para o Brasil, e recebeu dos superiores licença 
para o projeto. Escolheu um lugarejo perto de Caratinga, MG, que se 
chama Piedade (nome sugestivo para se implantar um eremitério, lugar 
de encontro com o Altíssimo, Senhor Nosso). Muito se esforçou para a 
concretização plena do projeto, com auxilio de benfeitores do Brasil e 
da Itália. Para Frei Venâncio este era também um meio de homenagear 
a Santa Teresa d'Ávila neste seu IV Centenário de passamento. Não 
chegou, porém, a ver o término de sua obra, pois o Senhor o chamou 
ao repouso da Pátria celeste. Partiu para a Mansão da Glória nas 
primeiras horas do dia 26 de setembro de 1981. Fechava os olhos para 
a figura passageira deste mundo e os abria para ver o Senhor “face 
a face” (ver ICor 13,12). 


Pe. Frei Afonso Lazzaretti, O.F.C.Cap. — Nasceu em Caxias do Sul, 
RS, aos 3 de fevereiro de 1902, filho de Giocondo Lazzaretti e de 
Catharina Caberlon Lazzaretti. Ingressou no Seminário Seráfico de Vera- 
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nópolis no dia 14 de janeiro de 1914. Professou na Ordem dos Freis 
Capuchinhos no dia 22 de fevereiro de 1920. Fez os Cursos Filosófico e 
Teológico no Convento São Francisco de Assis em Garibaldi nos anos 
1921 a 1928. Foi ordenado Sacerdote aos 17 de abril de 1928 em Porto 
Alegre por Dom João Becker, Arcebispo. Em 1930 foi Capelão Militar 
durante a Revolução de 1930. Foi Pároco nas seguintes Paróquias: 
Veranópolis, Cura da Catedral de Pelotas, Bagé, Cura da Catedral de 
Vacaria, São Judas Tadeu, em Porto Alegre; Professor de Retórica e 
de História da Igreja. Durante vários anos foi Diretor das Missões 
Capuchinhas no Rio Grande do Sul. Em 1978 recolheu-se no convento 
de São Francisco de Assis em Garibaldi em tratamento de saúde. Ali 
faleceu no dia 8 de maio de 1981. Foram oficiadas as Exéquias na 
Matriz de Garibaldi, às 9h30m, de Corpo Presente, e às 11 horas foi 
enterrado na Capela de São Vigilio da 2º Légua, em Caxias do Sul. 


Pe. Frei Archimedes Balottin, O.F.M.Cap. — Natural do município de 
Veranópolis, RS, filho de Cesar Balottin e de Pierina Guerra Balottin, 
nasceu aos 21-11-1924, Ingressou no Seminário Seráfico de Veranópolis 
no dia 29 de abril de 1939. Professou na Ordem dos Frades Menores 
Capuchinhos da Província do Rio Grande do Sul, Brasil, no dia 6 de 
janeiro de 1947. Foi ordenado Sacerdote por Dom Benedito Zorzi, 
Bispo de Caxias do Sul, em Flores da Cunha, no dia 21 de dezembro 
de 1952. Frei Archimedes trabalhou na pastoral paroquial, como Vigário 
Cooperador, em Marau, Vacaria, RS, e na cidade de Dracena, SP, Vigário 
em Belém Novo, Porto Alegre, São José do Fragata em Pelotas, ultima- 
mente Vigário de São Judas Tadeu em Porto Alegre. Frei Archimedes 
aperfeiçoou-se na Pastoral Paroquial assistindo a vários cursos: Atuali- 
zação Pastoral, Renovação Teológica, Treinamento de Criatividade Co- 
munitária, Cursilho de Cristandade, Mariápolis e de Parapsicologia. 
Dedicou-se de modo especial à Obra da Evangelização visando maior 
difusão do Reino de Deus. Para isto construiu muitas Capelas no interior 
dos Municípios de Marau e de Pelotas, bem como vários Centros Comu- 
nitários para a assistência social. Recebeu a visita da Irmã Morte no 
dia 05-07-1981, e partiu para a Alegria da Pátria celeste. 


Pe. Frei Abílio Bernardino Rossi, O.F.M.Cap. — Nasceu em Sananduva, 
filho de Inocente Rossi e de Ana Cecília Bones Rossi, aos 28-10-1939. 
Ingressou no Seminário Menor dos Capuchinhos em Vila Flores no dia 
5 de fevereiro de 1952. Fez os Cursos primário e ginasial nos Seminários 
de Vila Flores e de Veranópolis. Fez o Noviciado em Garibaldi no ano 
de 1959. Emitiu os Votos Simples aos 25 de janeiro de 1960 em Garibaldi 
e os Votos Solenes aos 25 de janeiro de 1963. Cursou a Filosofia na 
Faculdade de Filosofia e Ciências e Letras de Ijuí e a Teologia na 
Escola Superior de Teologia «São Lourenço de Brindes» em Porto Alegre. 
Ordenou-se Sacerdote no dia 1º de dezembro de 1968. Fez vários Cursos 
de especialização sobre a Pessoa Humana, Liderança de Grupos, Atuação 
Comunitária e Pastoral, Nos seus primeiros anos de Sacerdócio exerceu 
o cargo de Auxiliar na Pastoral em Vacaria na Paróquia Nossa Senhora 
de Fátima e em Soledade na Paróquia Nossa Senhora da Soledade. Nos 
anos 1975 a 1978 foi Missionário com residência na casa dos Missionários 
em Vacaria. No ano 1978 fez o Curso de Pastoral no CELAM, em Medellin, 
Colômbia, De volta de Medellin, foi novamente Missionário em 1979, No 
ano 1980, transferido para a Vice-Província Goiás-Mato Grosso do Sul, 
ocupando o cargo de Cura da Catedral São José em Coxim... Estava 
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em gozo de férias quando a irmã morte o acolheu na Praia de Mar 
«Arroio do Silva». 


Pe. José Henrique Galvão, S.J — Era natural de Bom Jardim, RJ, 
onde nascera há 68 anos. Cursou Letras e Filosofia em Nova Friburgo, 
RJ, no Colégio Anchieta, depois de ter feito o Seminário menor e o 
primeiro noviciado. Estudou Teologia em São Leopoldo, RS, onde 
também foi ordenado presbitero aos 07-12-1945. Depois da profissão, 
aos 15-08-1948, exerceu o apostolado paroquial por espaço de 15 anos, 
entre Promissão, SP, Campinas e Santos, SP, e o de meios de comu- 
nicação, trabalhando como redator na revista «Cruzados da Eucaristia» 
e sendo ao mesmo tempo auxiliar do Diretor nacional do Apostolado da 
Oração (1957-1966). Quando Vigário da Paróquia de Bom Pastor, deu 
início ao COLOCO (um Curso de Liderança Cristã), adaptado a pessoas 
de classe média e a operários, ao qual se dedicou com muito empenho 
e carinho. Como sentisse a aproximação de seu passamento, da terra 
para o céu, no meio deste ano de 1981 fez a sua confissão geral e 
numa celebração comunitária dos doentes recebeu a Unção dos Enfer- 
mos. Distinguira-se, na sua jornada terrena, pela simplicidade de vida 
e pelo espírito aberto e perseverança nos trabalhos empreendidos. Partiu 
ao encontro e para o gozo de seu Senhor, no dia 15 de setembro de 
1981, em Campinas, SP. Contava então 68 anos de peregrinação pela 
terra, dos quais 40 consagrara à Vida Religiosa na Companhia de Jesus. 


Pe. Antônio da Costa Carvalho, S.J. — Urupês, em São Paulo, foi a 
terra que o viu nascer aos 18 de março de 1921, Antônio ingressou no 
Noviciado dos Jesuitas, em Nova Friburgo, RJ, no ano de 1940; ordenou-se 
presbitero em dezembro de 1954 e dedicou quase todo o seu tempo de 
ministro divino à causa operária no Estado do Rio. Destacou-se como 
Assistente da Federação dos Círculos Operários da velha Província flu- 
minense. Sob sua influência e orientação, desenvolveram-se circulos 
operários que se tornaram modelares, como os da Fábrica Nacional de 
Motores (na Baixada), de Volta Redonda e outros. Sabia descobrir, 
incentivar e valorizar os verdadeiros lideres operários, que apoiava para 
cargos diretivos em Círculos da Federação e até da Confederação. Muito 
se interessava pelos Sindicatos, animando circulistas a ingressarem nessas 
associações tão recomendadas na «Laborem Exercens». Para melhor 
formação dos circulistas, organizou o «Centro Padre Brentano>, num 
sítio, em Japuiíba, RJ, simbolicamente vendido à Federação: transformou-o 
num pomar e ali construiu casa para encontros de circulistas. Esse local 
era, nos últimos tempos, o centro da atividade social de Pe. Antônio. O 
agricultor, explorado e injustiçado, encontrava no sacerdote um defensor; 
acolhia famílias expulsas de suas terras. Quando necessário, o padre 
recorria à autoridade, e ingressava na Justiça para obter a reintegração 
de posse e indenização pelos prejuízos sofridos com expulsões; aos 
doentes, costumava levar no seu velho jipe e interná-los em hospitais. 
Fundou também um ambulatório. Contribuiu, com sua influência pessoal, 
para a abertura de escolas e construção de pontes. Diversas vezes foi 
preso, mas logo era relaxada a prisão, graças ao prestigio moral de 
que gozava até dentro do SNI. Jovial e otimista, sabendo ver sempre o 
lado positivo das coisas, partiu para a Casa do Pai no dia 6 de outubro 
de 1981, quando estava no Rio de Janeiro. 


Pe. Afonso Winkel, M.S.F. — Nasceu em Kreuztal, Siegerland (Ale- 
manha), aos 06-12-1912. Pequeno ainda sofreu as vicissitudes da primeira 
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Grande Guerra (1914-1918). Feitos os estudos primários e Fginasiais, 
entrou na Congregação dos Missionários da Sagrada Família, onde 
emitiu os primeiros votos em 1933; continuou cursando Filosofia e 
Teologia, e ordenou-se presbitero no dia 06-08-1938. Dois meses depois, 
aceitou um convite dos Superiores e veio trabalhar no Brasil, nas missões 
de sua Congregação. Em Recife, em 1938, fez um curso de língua 
portuguesa e procurou aculturar-se entre nós. Terminado esse primeiro 
periodo de adaptação, novo encargo: teve de partir para o Sul do Brasil, 
a fim de atender pastoralmente a uma comunidade de colonos radicados 
em São Carlos, SC. Ali chegou em fins de 1939: a colonização se achava 
às margens dos rios Uruguai e Chapecó, região de vegetação densa e 
terras férteis, mas então desprovida dos mais elementares confortos da 
civilização moderna. Padre Afonso teve de arrostar dificuldades e perigos, 
em matas e florestas, sempre levando o conforto da fé e a graça dos 
sacramentos àqueles agricultores pioneiros do hoje fértil e desenvolvido 
Oeste Catarinense. Em 1948, nomeado Pároco de Davi Canabarro, perto 
de Passo Fundo, no interior dos pagos gaúchos. Trabalhou ali até 1951, 
quando retornou ao (Oeste Catarinense, agora como cooperador da 
paróquia de Saudades, desmembrada da enorme paróquia de São Carlos. 
Ali permaneceu até a fundação da atual paróquia de Palmitos, em 1955, 
da qual foi o primeiro pároco (até 1960). No dia 11 de julho de 1960 
iniciou sua última e mais longa jornada de trabalho na peregrinação 
terrestre: como cooperador da paróquia de Nossa Senhora da Ajuda, 
na Ilha do Governador, Rio de Janeiro (na Freguesia). Como atesta um 
Superior, Padre Afonso foi homem simples, de palavra direta, de sorriso 
aberto e olhar franco e honesto. O Senhor o chamou para o gozo da 
recompensa no dia 20 de novembro p.p. 


Pe. Raymond le Goff, S.S.T. — Faleceu no dia 23 de fevereiro de 
1981 ma Santa Casa de Londrina, PR, vítima de pertinaz doença. Per- 
tencia à Sociedade dos Padres de São Tiago, e era Vigário da Paróquia 
de Santa Maria Goretti, na Cidade e Arquidiocese de Maringá. Nascido 
na França, cidade de Landernau (Finis Terrae), no dia 4 de janeiro de 
1923, foi ordenado sacerdote a 29 de junho de 1947 em Lampaul-Guimiliau 
(França), incardinando-se na Diocese de Les Gonaives (Haiti), onde 
passou 15 anos como missionário. Por motivos políticos, juntamente com 
bispos franceses e outros sacerdotes, foi expulso do Haiti pelo ditador 
Duvalier, vindo para o Brasil em fins de 1963, fixando-se em Maringá, 
colaborando na Cúria Diocesana e outros trabalhos pastorais. No dia 3 
de setembro de 1964, ao ser criada a Paróquia de Santa Maria Goretti, 
na cidade de Maringá, foi nomeado seu 1º Vigário, cargo que ocupou 
com zelo e dedicação até ao momento de sua morte. Além de Vigário 
da Paróquia de Santa Maria Goretti, cuja organização promoveu, cons- 
truindo o Salão Paroquial, que serve de Matriz provisória, construiu 
também a Casa Paroquial e o atual Salão Paroquial, bem como iniciou 
e levou avante as obras da Igreja Matriz, em construção; ocupava O 
cargo de Assistente Eclesiástico da Comissão de Música Sacra na Arqui- 
diocese, sendo exímio músico e compositor, cargo que exerceu sempre 
com entusiasmo e persistência. Após a Concelebração Eucaristica, presi- 
dida pelo Arcebispo Metropolitano Dom Jaime Luiz Coelho, na qual 
participaram mais de quarenta sacerdotes, seu corpo foi sepultado no 
Cemitério do Noviciado Rainha da Paz, em Maringá, das Irmãs Missio- 
nárias do Santo Nome de Maria, onde espera o Dia da Ressurreição. 
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Pe. Antônio Pedro Cornelio Hansen, S.S.S. — No Hospital Osvaldo 
Cruz, do Recife, faleceu no dia 24 de novembro último, vitima de derrame 
cerebral, o Padre Antônio Pedro Cornelio Hansen, da Congregação do 
Santíssimo Sacramento. Tendo nascido na Holanda, em Heeze, a 1º de 
agosto de 1927, filho de Gerardus Andreas Hansen e Martina Maas, fez 
a sua primeira profissão religiosa como irmão leigo na Holanda, a 14 
de setembro de 1949. Chegou ao Brasil em 3 de setembro de 1957, indo 
inicialmente para Fortaleza, depois Porto Alegre e finalmente Recife, 
onde foi ordenado sacerdote a 20 de novembro de 1971, tendo feito seu 
Curso de Seminário Maior no Instituto Teológico do Recife (ITER). 
Foi Cooperador da paróquia da Boa Vista, tendo desenvolvido grande 
atividade junto aos deficientes físicos e como animador do Encontro de 
Casais com Cristo e das Obras Sociais da paróquia. Fundou o Coral Boa 
Vista ao qual deu o máximo dos seus esforços, como prolongamento de 
atividades culturais. Atualmente exercia as Capelanias da Igreja de São 
Gonçalo e do Hospital Pedro Il, ambas pertencentes à paróquia da Boa 
Vista, Recife. 


R.I.P. 


